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» o i « i t i i r i n 

vrisn j ífoüi 
p»W a t.I'lYtiairt. «eut M'IH't M lu«»» 

• • V « | I M I I < I H « H I I 

I ei |«iii raji nalatitl«'!* itfmtnne 

'»«1«« na anti"« / n i l i l w n 1 mi »• cau« 

IM n« ac* loeerite .tl.ia.piPn»« fWii i l i l ' 

qui prri'iH I -r, |t in prxlnitir n»« « • « • 

depai lament» Imnipiriv"» m» « in.!«»-

tr i«« , »l(.«atit« île lutlliirc» il» upt r» 

rit* estrangeiro* rujo« rnlmu«« t >i-

nam ea-la »e* ii.nl« »•• I m I w i i • i»»t"" 

l»v m, daa»iai»to-a »I» eroprean* <|«n n i -

» *»hi «eut,manto iln iti 

liam» f|ui Vin to.la« V 

il« iiraudc/a territorial 

europ. <i. I j im («-m « rvi 

pelante n |*craç .1 quo 

nu dc««*trea »le l*ïii«l 

••r h la luwa l i < «aaair*<|i*a «o!. allait •• • 

• allu«i..»a »I« » .|.l«.Ii.« qua «« l i t»« , 

Mieilin«* |>uil«rri.i allietar • armar •<• 

«IrA.ftretaiilia • «lu toi«« «• (vir«« il» 
PITO GRAVE 

A V I S O S KSPT3CÏACS 

Bi ; . | ( ! < ! o embrulho tic todiw i v 

(jUiil'fladrs. «l i F a b r i c o d e 

P a j j r i P a u l i s t * V«mk1ç-«p no 

('épi.- itd peral A l f r e d o S t c s n -

h p p Q i n i a du Oui tant la , n . i. 

O. im». ( I LM Un» n I ' o' i " '' ' ' " l 1 

I «li:, 1Ím „ ."Il .«trtjtoru» «C »'U»"| » « 
M i l " til 

ti it iv« a *l»«"ii 

«il«« a«pirae..es 

no roMtin.-ntii 

i « V a cumprir 

a «11 (tayawdo 

. I, tl'VO |t»»»lu j 

puuaar Miriaroer.to cm eoloniaar. Pur» [ 

a ;rrati-lo.:fi colonial •!« França lia.tom-

lhe » AIri ria e a l u ni »la, ri'ifiö*« qm 

ainda não «'"in n doeiina pnrto do (»>-

piilaçào 'jtio jwVli m manter, qua no« tciii | 

lio» do Ilonia f-irai.i as aliastaco loraa «lo i 

I nil«.Ho, quo Hlfia 1» jwuca iliitancia 

do littoral trance/, e qua completam o 

dotiiiuio fiancez no Mediterrâneo, a quo 

n França, ainda não lia muito, eliamar» I 

mnir no• ti'utii. 

F a n a restaura Jo de Ahacia-T.orcna 

iuei««i an..«. 

t untMilia-w a inij't«n«a nan»ie..»c. 

Knie ii.eliifif it |Kiit h ih i., n« •»ti« ,h. • 

V»o da» »m i lutei, ««•» le^iiimo« « 

l'diriu cou» « I iiulal 111 « riu uada |«.le 

n|iimeilai Iii. n |n'i la »Ir a «na n»tn|ili» 

la ruiu« A mu |iolitica nacional ( a 

•I« . mW-, quo rentisniru á I rança 

a |m r.lida luKctuonii na Kiiroji«, • paia 

a U f auilir a i lue« alliaii;« |ir.iTci'o»« 

(í n lUj.leic«. 

Pi rsiinixo 

I M l »iaa fol^ia« d» k»«al»4. <|i«erMid i 

ilellar nitrei«! «|Ui» »• líeTiftw do K"" 

tNiin i i i n iK iMi tc l MWfl (I, Irwlron 

aluir mqiieritii, tini |>< i »ti«re«l*u da 

in.I ri ni« eu i*r »leiai, «ulue o» cri-

lin» il« A«an , Butinoii qn» » |if»|«t» 

Ann. Ii to Firea. •• indiartta I" ollicioii 

ao cl efa da p»Mri«, | « Iim1h Ilia que 

|»r< .emit «an • inqi.oiil" 

t'oii'i-iiiin4o t«l noticia cou a da ida 

dn dr. Ile«naldn Forcliat a Ainr^, |»a* 

roe., qua a iiupfen a oftlwiat dUlgcacia* 

* " |igr nui eii|di«n>i»iiio, raveUr, coma 

tl tyrai.uet« du t i ar» nao aco.le, CO' |Hiiia*%oa o »nprciuo dn*|mao doado, 

nio illtMino« liontim. ao nome do >«• 1 minndur« ido Katiiilo pel ia uianifi aln.,«»'» 

ciolv »lo \ a«c inccllo«, tu«« ao d" No- d» , j inifio piiMiea. 

d««tr »la PepatMimi. r>,» ofitrio 4 it, -, 
' !«Mo I «ei« propria req •»»•'•» 

t » I I I «Md» da N l lmlo u MM in«-
ru deti »Ii r tin adtileiii ferlait! ft«» a 
I. A'I p.. 1 -. tiandhri.mr »««a «latat»ç«-» at'i 
|ma«f. jnritliea, V -wi » , « * iwaa.a 
M N W t Miwf.it. pt' tl !«(». 1,1», 4'.', 

, trfi. I», « I. 
iMrniu notar qnf u InPldlclu i t 

M «oito ute lent liw«r *t'»«it.li 
: II.lor )•»>«* t»l oe » I, Ht tf I N tf 

ft " i n * (III iil«oao «o i»ea »d »er« I no, 
p ni«.»» 1 inji.111nii.io tpt'i a pu««». «i»ja vi* 
i'i't»» em ii-lavAo a terceiro 

o." Aa i uiitialtoria« qua l»»iai:i le t u 
«i'ii inte nil 4 i« r».qaeti .-»te *» -I t m 
illa» n à » lia ».ror«. nAo 

KtüISCON Où JMPAÜO 

i ; 

O l e f ranima da l 'nr 'at*» Ii ir » • 
f»rt« (0 »|.» tir f liot, < % » I'.iiMjte't, que, n 
«r leni »I» i.i»ern«4or »|.. t . a n , toi 
• ot Ul»«UI* lo, pelo last« tla Ii«vim «»-

(Uta noa a 
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cl . I « tio 

»1 l| '«t » 
l-eiltn 

tlaqueli« 
I r 
manarei, 
mad . „. 
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It' « lO' liii 

tla i l U f t « 
l -tal» n Mr 
a m a to«p»t « 
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I 
Tl 

da um 

fr«nen-

.1« 

tin 
to» 

t Ii 

• I'n 
diem 
'em I 
proj 

I" l»otit«io, aaarcva 
Bi»««» a«M I n, ru,l«tK»r«dnr N U UaU: 

>lteali«ou-M. coto annrme 

»1» «« m na«, a «l«i«»u do . «i^u 4« vr* 

• at oil 
(».la 

'«I, ai 
l«uar 

|tta l.rtie, a ' ' 'rr. .pie l.'.ie, 
aclia i.l.olataif.1 
Util qui» 
l'i»a» , « 

t lll|«e|;o I, 
I'. a l u i 

da I ,'.>. - , 

tnteriliclu «'» i< 

\v, 
I ' 111I«. du 

Ai'l'atn ne 11a Su -r-t 

tcuaira Ac iol.v i ' . i IU-.IJ. (uiriu, quo o« ptiblieiala« 

as .'»I ( o» 

itfiliatina 
llot'k'ta o 
dc-lol. 

do natm 
tima-pp. 
»lo iiain't 

H t » 
llaac^o 
I 'eWn 

/. Audit 

tlo 

utlliild 

Interto. 
• I t'toa 

t • «ano 
I». liattr-

•a» 

I 
pia il 

» COI,-4̂ ,11.1 
1.01a c n 

ret'ularm 
III. tem 
lallte« vollem » 

t lira «il, 
parvim, 
•niaiitu 

NOVO 

Ai pc «ut»« nur tomaroni n«».l*nnliirii 
d't) CIIM'illKClli DK SÀO FAIM» , ou u 
I "urn::.rent, rc .'terão, como lit I tide, m» 
I o rd rato, ein £iu« 0gra;ili!u, rep ri 

pomo 

inanlnr 

«MIO 
u!- I 

! o OHiiiinliO seguro uão era o làgj pto, 

! pensou o pensou I ria íiambotttt: n al-

liançA melhor »juo « Frariya ]>ocl«'ria 

' procurar pnr.i haver n I'entuchr seria a 

nlliançii inglezM. 

Paro in^o Imftf.tv i«lhr mtiito 

«lei .ar <lo nltinrl ir a vizinha 

j com o Efcypto, jioupnr o seu san^no o 

_ . . 1 fieus recurro« financeiros no Ton-
D . P E D P O El M O R T O | K i n 0 u 0 M : l d t t ( ; i i s c ; i r . n a s t , , , .4a ( l a 

t rs bailio ;iril«tlí I» «!o subdo ^ l o r , Pro* ! Africa, omlo na«la aprovriUrá, fazer po-

prn. liara qu dro. t»« 1 lítica ín.ais pratica o mais franceza, »nio 
«K asv enimles «I*O fOMMERC O HK ' 

fcÀO 1'AIJLO nas citladcs oinle c>ta I< Ília [ ^ a linatavao da omnipotência 
nao tiver «penei«, deverão reineiUr-n^ , loma. 

a resjM'ctha imj><ir;«i»e!a eui va!" ;:osta' , yy imprevidência esfuHa »Te X 

I J I I fe:'. o reino da Italia contra o.s in-
: | terepsea francezes, creaudo lhes uma 

concorrência ] oúerosa no Mediterrâ-

neo e contribuindo ineouvenioutemeuto 

! para a transformação da líussia em 

! Império Allomüo, que derrocou a lie 

: £omonia européa do seu paiz. Nos 
1 contrastes da Inglaterra com a França 

' lia maia este: o 6 quo na Inglaterra to-

I dos os partidos, todos os estadistas, 

i to doa os poJi ticos, todos os cidadãos 

B<) procuram agir pelo o pava o inte-

resso inglez, morram os princípios o 

cneguem embora as idúas de justiça 

o do direito ; na França prevalece sem-

pre o lemma — morram as colonia6, 

mas salvem-so os prineij ios o suas 

variantos, o quasi »sempro esses «juún-

cipios* são erros. 

Nenhum interesso 'franeez> ex]»lica 

o muito menos justifica uma guerra da 

França com a Inglaterra. For não ser-

mos írancezes,podemos, julgal-o melhor, , 

porque não sentimos nem as paixões, j 

noni os resonliiiientos quo na França I 

desviam o julgamento são o illudem as j 

massas. 

A Inglaterra só oílendo liojo a Frau ' 

ça no seu mel.ndro, nas suas iufan- ! 

Koliciatnofl, anto-liontom, que o c.i 
pitrio l»eIlo;.rnrde lia\ia apprehend».'«» ao 
enrroeeiio Joaquita Ant j i i i j dos *>i«n-

i lt»M utiin notii do 
lVudo este ufiirmado quo a rocobera 

' tin estacuo do lUrv, ped j-nos o nr. 
| «ItmqTiiin «In Pnul.i f 4or>r>». nhrfr» into-
! rino da mosnia rsta^ao, que declare-
j raoH nao per i*'o exaeto. A cedula, do* 
, pois do apprehoodida, foi InutiliKAda 
pelo «r. Lenios, na piesonya de tcato-

| niuiiha«. 

V i f t c r o P a u l i s t a 

\ezes toino.i registrado 
l unações contra em| re 
rn«>s dessa ComjianlM», 
I cocheiros, quo costu-

oii <arta rephtrada. 

POLITICA NO EXTERIOR 
Os teleg:ammas de Fáris aununcíam 

que a imprensa frauceza, ou, antes, a 

imprensa parisiense—que 6 bom não 

confundir com a de qualquer outra ca-

pital—, solta brados do guerra contra 

a per/ide Albion, a pfôposito de tudo o 

que se sabe o do tudo o que a maósa 

ignora. E' uma leva do broqueis na-

quclles caixotins inexgctfaveis da ques-

tão Dreyfus, um troar d j clarins nos 

tropos tias taitiars lançadas a t:mtos 

cêntimos por linha, quo fazem do jor-

nalista do França um operário do pina- j 

ses e não um vulgarisador do idZ-as j 

uma i (mij.aym: ([>• jtresHc, do quo nós, de 

tão longe, não percebemos bem as cau-

sas o, especialmente, os interesses, por-

que o jornalismo francez não pon-

to sem nó, seja isto dito sem cahm-

lourç/. 

Lnbonlayo, quo doutrinou os seus 

compatriota« «lo tempo do NapoloAo 

I I I , em qr.e criticar Badinguet era ro 

{-ra, o ensinar liberalismo era do bom 

Frequentes 
queixas e ie 
frades Kubüll 
couduct iies o co 
mnm ti.dar ir.solentciuento os passa 
geiros do bonds, oxpondo-os a vexames, 
oii olirigaiido-os a reacções quo podeui 
determinar perigosos conílictoH. 

Fstamos certos do quo. toda a vez 
1 quo temos dado acolhimento a cs-as 

oleâo I <lU0»Xtt". ° digno sr. gr rei i to dn Viação 
'Paulista lhes tem prestado n devei i 
attonção, apressando-so a punir <»s em-
]>regados a tjue ua mesmas so referem. 

Animado:, por esta convicção, leva-
mos a seu conhecimento um lacto ir-
regnlarissimo, quo s deu hontcni, rts s 
horas da manhã, no bond quo da rua i dencia uma corrupção pasmo 
Conselheiro Hamallio 

«Ia olfureiua. M«l-tri»*t«it a «na mi^^no 

«I« e i 'OutAbi». procurem cialulilr «» 

povo,»» certo v ino o iuij crito à devido, 

uào a • pethdo d* Anueluto Pirec, m.in 

á perspectiva lima ameaça extrai»-

ceíra. 

A.Ioptomofl, t«»Jav»i, as iilén« «la im-

prensa ofíl ciai: t» iHtjHsrite abrir <i, ]>oi • 

QHC '» tiiili'fit'ilio /» t.riffi». 

Veste caso, o <t*spotinmo patei»teia-s<». 

O gaverno não attendeu á ini| ien«i 

altiva, não ugin ao raber «|Uo um l»ta-

sileir«» sotbia as torturas, a que «» eon-

; demnou un» perseguidor, não so moveu ! 

| con» a idéa do deserodito, que aviltaria 

o nome da nação, |.ola divulgação, no 

i o\t> rior, «lo utna justiça barbara. 

Foi preciso que o eorunol Anacl do 

! | e«li*-so a intervenção du policia 

Mus, r.esto cí «o, <jU0 Jioderá lazer a 

policia ? 

1". intuitivo que AnaHeto, ;uo esteve 

i calado «lous iv.jíes, apesar «le s< \er 

apontado como eiimiuoso, n u exigiria | 
. ! % iam -f 

inquérito, sem tfj-sr finando. com o 
A policia, pcii«, e<q eramlo a pahivra'nn« em 

| do ordem do imfegitado j ra agir, evi- í Não « 

Obteve tiiata dias «I» hcença 
orti' u l «la H*cict«i.a ti«i Intelior, 
HÍ«liano «Jutt.» tl,« Si!v.». 
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iMrt o n o J 
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4»n*ei» j tor« 
• irttdo j r pr. »té 
tr » «III tin „ 

» »au I '.fr 

111 
do 

• j H IUI 

lor dr 

tua »liejlaç 

('h frs, II. Daniel «v. Frère, eUabeïe* 
cidoü nesta capital c un eas^ «1 j«»»;;*, 
rt rua F «le \ov*tuh » o Uliae« no 
Itio «lo Janeiro « Manto«, tntmoaearaíu-
nos com a »Ole sa do dou ; !• « « 1 ot 
p'atos ilo porcellana, com pinte, • u 
oleo, r. clame da pipilo ostabeieciiuen-
t >. 

J'onhora<tos. 

ci une 
«piaud i ('Mg « 

Htta victims 
pn »tot ra n-n», 
nil i « 
Iii a* 
luv« 
pis 
narr 

l-M'ltltft «»O «Mf 

lo I ri«:»«», palo 
« •uiitit'»uoraiio 
: » Im t,..a.n,j 

mar sstnv», toi 
i i.^'rl'j peto 

F«orovc-nos o sr. < 
inspector «lo vchi" :1 .s 

Sr. redactor d o ( ' 
led" . — lèu» urua local 
epiqraphe Ar'u/r ! id 
t- tree ho, «jut- j oço li<* 
tiear 

Mesto fief«» t I'VO C«»!iliO 
capitão Mau^ini, inspfctor 
I > , o <jti «1 « ii i : iria» um h/c 
dr. A«lolp!io Man, : 
<«f]tie!i 4 aneto! : «pi« » 
posta a o s tilburoiros era > 
l»ois peio facto d - « j ' i ; u 
'•»am -er elles luuli.ido.s. 

j . tão 

nça p 

Mangini 

i d s.jo 
..i i.ida a 
ï - ,'ian • 
• : .i »eel .-

nt i o «r. 
\ o 11 i e i • 

.1 
1» ! 

I M P- v ad«j 
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I N Af - I 

•ram cllat s irpi 

l io »••).. s Lu' ; 
mult t im-

lesarrazoa<!a, , 
tratava d— , 
»le aceúrdo 

qUO i »n t 
I or 

I 

• 1«? \ehicuh« 

a 

(Zn- I dudas protenções do potencia colonial, 

é ai o e.sso melindre, dada a situação social 

j o politica da Itopubliea Frauceza, 0 

I quasi inveja, (!overnar-so a Ingla-

terra melhor do quo a sua vizinha alóm 

da Mancha 6 aggraval-a. 

Estamos cortos do que os estadistas 

francezea quo têm a responsabilidade 

do governo não ouvirão essa grita, nem 

entrarão nossos planos, que s<> sorvem 

ao Império Allomão. A paz ha do ser 

mantida, o a cinnjia-pir dc picssc em Pa-

ris ficará por conta do quem a oucom-

mondou. 

A guerra do Transvaal 6 mais pre-

judicial á Inglaterra, tanto no ponto 

do vista moral, como no ponto dc vis-

ta material, o, so os fruncezea so ale-

gram com as desditas e os erros dos 

iuglozes, não podem actualmente que- j 

não so exaltou muito ' ror mais alegria «lo quo têm no Sul da 

famoso discurso em ' Africa. Os francezes quo esperam dos 

tom aos publicistas, no seu iV 

v. 'he, que, soja dito do passagem, é a 

melhor satyra escripta contra a contra-

il.-: ação, diz, que os (iubeiHuwftrs são co-

mo o ardido corsel do batalha quo a 

trombeta guerreira faz erguer a cabe-

ça o sacudir, soborbo, as crinas, escar-

vando, Rofirego, o chão, prestes a dis-

parar para a carga. Não traduzimos 

(iobctnouchcs por I'ajicunoacaB, porque 6 

•abido; o quo um francez diz do fran-

cezes 6 impertinência «lizeroin-no estra-

nhos. Laboulaye, porém, falava á Fran-

ça o aos filhos delia. 

Teria sido o discurso do sr. Cham-

berlain, atacando a imprensa parisiense 

»ameaçando a França, as notas estri-

dulas quo alvoroçaram os Golcmouclica.' 

i . possível, mas a critica púdo o devo 

esmiuçar essa causa apparento. O j r- j 

nali«mo francez 

«lopois daquollo 

seguia para o 
Mercadinho da rua do S. João. 

Uma Eonhora digna do toda a consi 
deração «i respeito, quo havia tomado 
um legar no aliudido bond, «leu ao 
respectivo conductor, pura pagamento 
«lo sua passagem, uma nota «to cu-
jo troco não lhe foi do prompfco entre-
gue polo conductor chapa 71 o qual 
iillegou não ter dinheiro miúdo, «jue 
não llie faltou, entretanto, para atten 
dor a outros pnssngoiros. 

Chegando o bond ao ponto terminal 
da viagem, a alludida senhora pediu 
dolicadaniento ao referido conductor 
quo lhe entregasse, alinal, u quantia 
excedente sobro a importancia da jnis-
sagem, »".o quo ello respomb u aspera-
mente, intimando-a a soguir para o lar-
go do Itosario, acompanhada polo co-
cheiro chapa n. l'J . que a upr. sentaria 
ao despachante da Viação. 

1'rotostando contra essa de: .'s'to, que j 
a obrigaria a ia; er a pó extensa eanii-
nhailu, desviamlo-so do ponto a quo se j 
dirigia, a referida »senhora foi desrospei . 
tada pelo citado coe! eiro, que se julgou ' 
auctorisado a dirigir-lho graçolas, que 
não toriam fuado impunes, se entre es i 
domais passageiros «lo bond houvesse j 
al/' .m «pio soiihessü cumprir o seu d 
ver. 

Chamando para esse facto, quo repu 

Qual o idiota quo, sendo indigitado 

criminoso, chama sobro si a at tenção 

das luictoridatlea, sem estai certo «lo 

quo a acção deilas será iinproticua i 

E' preferível quo os publicistas «la 

o ligarei lia con ío ase m tudo . o governo 

Bgiu por oovardia, temeu uma recla-

mação diplomática. Na desculpa, que 

doíam, não deixaram, todavia, «lo n -

volar como comprohendcm as rerqon-

sabilidades de um governo 

—Com o «Ir. Re.vnuhlo I orchat so-

guem para o Avaré os srs. Nostore 

Fortunati, secretario do Consulado h -

liano, o dr. Luiz Augusto Nogueira, 

por parto «lo Covrc'o l'anlml iu'). 

eg.ilomei 
1. 
se revi ao «Ir. A lolpho Muia. fâ  

I zeudo constar «pio a multa era «I«'sar-
ra/oada, por«)ue a auetnrida«le poli-
cial ou muuieipal. vorift^ad x a infrac-
ção «lo qi tiquer artigo «la lei Ijo, po-, 

! «lo inipôr a multa «lo doz a cincoeutu 
. niil réÍ3 art. 'i'J «la lei cit. . 

Escrevi elTectivamento ao dr. Maia ! 
j uma ruía particular, pedindo quo nãr ' 
obrichouse o cocheiro a ] 

eu, 
II 

l>o i n n 
rhoi: t' i 

na h r ,i , 
l in la ». 
sua íiboi 
tiver hit 
don.inio 
ciolv c.*l 

Arb: r: 
t io contr 
a muita 
hender. 

I!. alui 
«lias, cuii, 
bounce'•:<) legal qu 
i nau;;uroii entro n< 
execjitjii tn» '.4L 

Foi preso o «lr. I 
e.soripto sobro I*. 1 
por '"f-r m íü.ircinsti 
motivo não {»t t »v 11 dene nttj 
na lo por sicirio-: j < obinos «> coronel 
(iontil «le Castro ' Pia«ri«h) «lo Abreu, 
s > porquo não era adepto do Marechal 
«ío Sunguo, n to !oi fuzilado sui iriarin» 
simainoiito n<> ti*.» tie »iaueuo ' í^iic vule 
uma simples prisão doante do. horrores 
do «jno eatiio cheias as paginas «l- sin-

t guo filio a iiOiiuhlica ja «aciw« u nu iffur 2.t> por uma , , , F 
calça a mu agunto quo exista aquel.'o 
pagamento, por.pio a calça a rigor n ic 
valia mil i^is. I!ssa carta, por«ón, se 
^U'ido esfo • itiforinalo. não cIiokou a 
ser lida pelo destin itari ponpie toi ras-

. ..... a•• • " * / • 

O «ju«; : ; Nurprc'îondo <> »iuo haja 
ainda ge;i:o «pie s i siirpr»»!u: ela «;om 
isto. . 

I 

ua;«u d » ar. ( an-
Qtctil», ka-

li» ro l lee la f^ 
Hn|.iililira, iior inmim 

. («'. dt", m, attt iidand* 
t i» »il „orviçna (irea'adua ao 

tamu n»it».. r oiio .I j oi , J a Ift 
t il.ro tia 

eutianca extraordinária da ela«. 
«» cipjie» pala Rrauda aytnpuU»« 

qtio Rn«« o ill uatre ci» 
" fol dealpnadn |m|», dirarW» 

pura, nu anno proximo, aarvir da 
t.let,te Muuieipal, uoeti|iajUo ipta 

• r mimei : la eoni a la/au du i iualM 
con toi im! r

! i a menaa««. 
\ pe«.oa flri»! pel,, uoanimidada do 

e.ottorido c, |,.,r (o,|,„ titulo«, i l l . 
i (tua <ln occiipar t» loSat paia u tiual M 
aleita. • 

I>» ntre o» prin»laa tiiiiloa quo o e*or-
nii i c'tmpre «dient ir qae A irmto do 
fr. tn io.o elieft, teptililjeano E1U» <1* 
i * quem ninito d oro o fru^re«»» 
dl- 'a ciJatli'. 

M. Ui diaao. o oloitn, aogtindo so ro-
eo,,d.»n«.la « a ce< i"1»»' Uc(^eianta 

M.„ule- I »eto .In 1 ' " u , a» For atacado o a vareja 
, « " m . m." i i d " ' , n " " , , r c ' *1"° e U " alev iuUv 
' M , • î ï ï l "rVio- 4 ï 

I t , , cliofci local's i,ä0 | 0Ji>» 
"." ' do fa :er tweolha maia acer-

* " lOfq t o rl 'ihj resido La LU.Uta 
tipo insta cidade, conheço muito 

man I ,. m quiFjuei outio unifaran» 
«t» a« : .jee%.«i,Iaduj »!., limiiicipio. Coaio 

"'" '* T ' " f- os - .m diiaeram na 
' 1 'I I« , ' alicia elevar o meio do asso-
mar o d.-sonvolvimeuto local, dujili-

i:..pii«toa 

t quo u u treina 
, a unit«'; » • -I , 
M. f iulo, dael .rar 
e«t t ti ira d » Iii « 11 a,} é 

lu (i€n«attioi 
contrari » ao .lo a. i. 
receuto—quo náo v 

provaveimenta ior 

Ceai a ; 

»tuf 

i . 

I 

lai :: 1 u 

por !;1vrl' 

OU, l!l"ll|ii! 
:-> ai I . 

I j 

. ' ' lo nnoat'imado a vori-
""' ' ''o progresso do Ara» 

I •'•''• ' i -,1a quo iiqui rr.ai.l«, 
' ' " e'o nosso proveito do 

. -o n.io so importam »oni 
tailo/.a o d( »prosam os r.os-

i., n 
. to ( 

a no 
soi destino«. 

For ; i : 
í"ilM II 

" n.'.ô Falduiuo 

» i- o damos sinceros jiara. 
'aparo c, poitiinto, quo \iva 

B . P e d r o í í m o r i o — flna ph<!t(j< 
Ki'Apiua »•.-« 

na cs.rip'.oiiî 

c::i ia «piando 
iheiro.» 

ntre i'piCilo cava-

I t r a n s c o r r i d o s ' 

A mim «]uo náo 
I são do illustre mona 

a vor «Im «jual v u 
querei- /, r/ ->•. 

• j u o Fio Hurpre1 

Ultimi a uunos 

reheinle a pri 

li , 

P o s t e b u b ô n i c a 

s.s. Theodor 

Mo cd\ «s do K.'iiliora«, 
operações 

lux ' 3 

( ) < ! i \ Lwiris iO d;i Vciira 
n'r.nli. 

') governo declarou : 
I Will'» & ( qn" cord in 
encommoiiila fe:t i an 

(serum autipe.stoso, nt«' 
indonro, época «m .j 

ai"jiii a dita encomint-n 
— Não lemve h«,ntt;. 

f doente- »i a o If. "pit 
'to eni intci. nesta 

FAisrir ío ITEiUl ) T 

i em 
lU'ionnonte «lo 
lins do j an oho 

lovera estai 

•moção do 

ao 

O se,M 
doneiar 
subd«JÎo, 
l-idstind. 
sens aut 
lóros m 

etui n 
»obi » ' 
ado 

—w-OJ-i« 
do I 

o acto 
le Ita-pn 
t( llfl.O.S 
o; a-.lores 

ilo.i 
h» .1 
a| i 

d. 

I piov. 
: : i a/. 

i inc. 

F a e r a l 

: -:e 
(n 'la 

; 

! ' 

Na (lia Ï J cnírnrá cm jiil^atni 
o Antonio .load dos iSanlov, a-j 

ami) : a... cxeojieiunal gravi.lado, a nt- ; do fazor circular tuooda l'ai. a. 
tenção do sr gerunto da Viação Fan | —<1 dr. procuisdar do Jlopul.lii 
list», acrodilnmos quo nao HO doutorar.» deninicia contra Josó li i .it lit» 
a severa punição do quo so iwrnaniui , crime .lo pussogam do niooda falsa, "no 
passíveis esses cuijiro^ados iroolontos, ! Allo d.. Herra, 
que, ainda unia vez o dir.omos, i. iiuni —O dr. juiz substitui 

. t j o 

li u 
por 

' I. : ;, t i. 1 i 

i . i,, i H ir 
durai.t.' 

ir. Allr-ti 

r.oit 
, no, 
,i dia 

I . do Saat,ia fo 

m ,i.n,. 

do lïesilife 

quo csjiiritos atilados ucliaram uma : revésea inglczos na Natalia uuiu inter-

ilivorrão barata ]lara os aborrecimentos ; vonção das »grandes potencias», lalio-

»1»» povo i 111 • 1 í • c o m OM (Ick.'I Rires doiram em pori:(oso eiifiano: so prometiam 

iJundeo e do I.adv Smith; antes, os fran- essa intervenção, iiludem eriminosu-

ee;:es mostlarata-se calmos deanto (lu- j mento o seu pai/.; se por qualquer into 

tjiieüas io.-M ria , do goronle dn lirriia j resso propiio a (»rojialam certa, (iro 

tino etiiorebeudi n a coifjuista dos cam- jiaraui para a França dos ;t':o3'as novas, 

pos auríferos do Transvaal. Porquo! A Inglaterra cedeu mitií i á Allotna-

e sa erupção do oi'.ios dias depoi', :• () nha nas ilhao Hamía, o a viagem do Iní-

quo se passa nos bastidores da politica perador Uuilhormo 11 a Windsor não do-

ourop^a, agitando os títeres, quo somos' via ser esteril para o ívaporio britânico. 

nós, pn)niliin marer, nos cordéis puja-

dos pelos quo sabem, preparam o di-

rigem os acontecimentos? Dosdo Na-

poleão I I I , quo a imprensa fruncoza 

não dirige a opinião; 6 dirigida por 

interesses políticos o financeiros. 

A França terá motivos sérios para 

entrar cm guerra com o Império liri-

tannico; os interesses inglezes a amea-

çam om seus vitaes intoressos'/ A res-

posta 6 negativa para quem tem acom-

panhado os iiegocios da Europa con-

temporânea. A Inglaterra do liojo só 

amoaça ao paiz o ao povo que seja ou 

quo precisa ser graúdo potencia com-

mercial o colonial, como, por exemplo, 

a Allemanlia o os Estoilos-Unidos, ou 

n Rússia, no seu Império Asiático. 

* E' oorto que a França tom longin-

Qtioi o vastoB domínios na Africa o na 

Aeia, quo aB suas industrias são nota-

reis rei« variedade o pela espocialidado 

do» seus productos; maa a França de 

1899 não pódo ter a pretonção do ser 

coloniaadora, nem exclusivamente com-

neraial. Hu evidencias quo aio qaca-

Attendam come a imprensa londrina, 

ordinariamente tão avessa ao noto da 

Haiulia, dosfoz-so em dithyrambos pola 

imperial excursão. 

Não so transviem os francezes; a Al-

lemanlia fez negocio sobro its costus 

procedido com a nocessaria correcção, 
ou já estariam arrependidos do que fi-
zeram, so t» vietima do suas grosserias 
do arrieiros não tivesse sido ooniple-
tunwnlo desamparada por seus compa-
nheiros de viagem. 

Dos s.s. (i. Navarro & ('., estabele-
cidos tia estrtção do .Taguary, recebeu,"S 
uma folhinha de d'esfolliui', jiara linju, 
assente sobro um lindo ehrcnio. 

B e c í s ã o i n i p s r t e n t e 

O dr. ^lello Alves, juiz da 3;' varn 

por sontonça datada de lioiitem, julgou 

procedento a neeão proposta ]ielo dr. 

.1 uliâii Tonorio do Albuquerque o ou-

tros Iienb iros do .toaquim Floriauo 

NSiindcrio;.' coníra o dr. .Toso \*icento 

do AiCC'Vnil» o o cono'.ui Amador láiono 

,|e líarros: considerou nul lu a dis; osi-

ção leslamentaria que insliluiu herdei-

ros o As.\lo do Meninas « »11 liana Des-

amparadas o o Col legi o de S. Miguel, 

o condemnon os rcos a entregarem aos 

auetores os bens qi:o receberam, ]ier-i 

toncentes á herança «lo referido Jòa-

quim Floriano Wanderlcy. 

Foram advogados da jiarto vencedo-

ra os drs. Oliveira Escorei o Mendon-

ça Filho, o «la outra parto, os drs. Pe-

dro Vicente o Ponnaforto do Almeida. 

f'abenios quo no dia 2õ do 
dr. F. L. liourroul reunir» 

corrente 
cm s na 

Al-
seu 

dos boors; a Fiança terá de recuar só-

sinha, so commetter a imprudência «pie I casa alguns jornalistas e nmigns parti-

os inglezes espreitam para restabelecer í c i t l : irpf i> Pftrrt «"virom a leitura «lo sou 
. . . . .. ; novo livro: «<> «lr. .Tono Mondes d 

o prostigio dao suas forças, quo os boers 

estão desmoialisando ! 

Ho os inglezes, combatendo doz con-

tra um, soílrem derrotas no Transvaal, 

não terão do arcar com complicações 

curopéas, porque as «grandes potencias3 

se entendem no terreno das compen* 

saçõos, e a Inglaterra é bastante sábia 

para não recusal-as no momento dos 

sacrifícios; o efleito reflexo da derrota 

surgirá alhures. A Inglaterra só tem a 

temer que os povos conquistados, os 

Estados tributários, n&o acreditem mais 

na Inglaterra invencível e invnlnorave^ 

e se levantem na esperança do qne a 

sorte da guerra lhes seja tão favoravel 

como ao* boers. Por isso. estes têm de 

novo livro: «<> dr. João Mondes 
meida, a r.ua Vida, a sua Obra, 
Tempo. 

Neste livrooanetor acompanha pari 
pasHu a carreira fecunda «lo nosso sau-
doso correligionário, analysando-a sob 
o ponto de vista social e politico, quo 
ó o caracleristico do seu talento. 

Elegante folhinha, assento em um 
chromo allusivo ao seu estabelecimento* 
enviaram-nos os sr» Cardoso do Andra 
de* «Sc C., importadores e exportadores 
do artigos para fumantes nesta capital 
o fabricantes dos apreciados Cigarros 
Amazonpn e Cartcirinfias. 

O goveujo vai fornecer, por int&nne 
d io <ie uma das repartições publicas, 
treu parelhas de muares para o serviço 
do Desinfectorio Central. 

viu «iar pa-
recer, por estes dias, nos autos em 
que figuram vários negociantes «lo cer-
veja implicados om falailicaçao do soi-
lo do consumo do bebidas. 

— O dr. Aquino e Castro, juiz fede-
ral, proferiu, nos autos «lo manutenção 
do posso 1 «-querido pela Fazenda tio 
I.stado v- .uitra o governo da União, o 
segninto despacho : 

«Aliega a Fazenda do Estado, po.' 
seu 1" procurado»- : 

aj quo o Ministério da Industria, 
Viação e Obras Publicas, em oflicio de 
0 do março do 1»S!W, cominunicou no 
presidento do í i Paulo I r <> i/orv.-o 
/< <!("> til resolvido eufrer/ar mi ll ta l. i </.• j 
S. i' .n'at por pedi.Io th; Camara Muni-
cipal do Campinos, o proprio nacional 
sito em CampiniH, tlc-íinado 1: aloja-
mento do imniigrnutes; 

/. i que, cm virtude dess . resolução,! 
o Estado «lo S. Paulo incorporou ao 
seu patrimonio nqucllo pro:ui«i: 

f -r.pie, tendo o governo federal po-
dido quo soj.i entre,:..o ã l><d«rgu«.'iu 
Fiscal o mesmo próprio, re-pior inanu 
tenção «lo j)osse, visto como «> e liiieio I 
roclamudo lho pertenço actu ilniento— 
attenta a disposição dõ art Hl, uni - ! 
co. da Constituiçfto Fe«le;al. 

1 O pedido da requerente não pôde 
ser nttondido, jwlas razões seguintes: 

1." Não pódo constituir titulo do do-
I minio u»a simpíos oflicio om quo ha 
j apenas a oommuilicaçáo deterogoamo 
Ijtulcral rc olvido mingar ao Jv-tado de S. 
t ]>ai>l, o proprio nacional, denominado 
1 «rAlojamento do Tknmigrantes 

2.11 A Constituição Federal, é verda-
de, dispôi no y 'Inico do art. (>1 que 
*os ] r< j:r'.03 naciona P, não necessários ao 
serviro dn lTnidóf- pussardo ao domínio 
dos FMados tm cujo território estiverem 
situados*. 

O reconhecimcmto, porém, do que 
03 proprios nacionacs, não são ncccssa~ 
r o ao serviço da União, somente pódo 
ser feito pelo Poder Legislativo Fede-
ral—a quem cabe resolver sobro di-
nh iros o bens paiteuceutes á nação — 
sendo que disso mesmo teve sciencia 
o governo de H. Paulo no oflicio «le 
t» de março de 1893—no qual o minis-
tro da Viação declarou ficar depon-
dento a sua resofoção do acto do Con-
gresso Nacional, para a sua cfíectivi-
dade. 
«3 O Poder Executivo, e mnito menos o 
ministro, não tem attnbnição para alie-
nar um hém nacional, sem a interven-
ção do P.oder^Logislativo. 

A resolução tomada em »> do mar-
ço foi considerada sem eflfeito, confór-
me a dficlaraç&r-frita pelo actual mi-
nistro da V i »e i » em nome do prasi-

it«;m incincra«los 
«un ..M -'ii'O. 

Im»»ora 

•tório 
i 1 

-1. 
I na Di 
' I!F. Marques Cii 
ser.i eucontrad 
raiiá 

— De pessoas viu 
ram «'ass.vdtM hon' 
sondo i' do trem > 
da tarde. 

No crematório 
Central foram h 
ratos, im])ortand«' « 

— Foram expedid 
sapurtes, sendo: .'ti'.) para 
1'.Ml, para a Koro.c.ibau«., o L'. 
Central. 

— Continua a poruianocer 
ctoria «lo Servi -o Sanitário o 
ctivo secretario, com? lOiídmlor 
Hodrigues «le S n/.a 

—v.fíijt*--— 
Fagamontos auctorisailos: tio l«»i)?()íii 

ao esripturorio «lo instituto !>acterio 
logic > para as derqjosos do expediente 
e de 2.1;, a 1'ezzato Antonio. 

«csiaifc.-.-•«•— 
Da Livraria ClasTtca, «los s 

tSc C., recebem -a «>:•: i-o.uin>, ,s 
K aro, d j I' Ulo «I«.? koc. , e 1' , 
I. : j do Aicncnr. 

—^tj^n.»-— 
do Ampa-.o :.»i 

•a.»i bont 

'fo, I 
? litt. 

Temos 
o, 1 e.'iie ///.« 
o scientiiic 

nesta ca ital sub a 1 
nuc 1 Viot' , 

< > pic-''iit.r nu;nor< 
dos iitteratos mip<ir 
e Antonio ( .'eb-sano, 
lien6 «1 Vv.'rinonf, i: 
«lido «le Carvalho o 
tume. 

tuim t 
a d 11 «J 

i.stado m,, 
.•j'u'iiuJo Ines 

(l 'J Ar 
lot ICI. >SU, 
publica 
dr. Ma-

> traz os re:rato 
n> llrpcí.to Correia 
poesias d-) Ary 

iu!ia Prog«), ('au-
ia sec; 'rs !o cos 

o dr. Alberto Fausto, dologado de 
j policia «la Õ." cireuurs.n ipçã«», remol-
! ter:i boja, ao juiz da J. ' v ara crim;ual, 
o inquérito procodelo sooio o assassi-

na Dire- f n : l <° italiano l'as pi il '"upas-« ) 11a 
rua liarão do J aguara, conf jiine noti-
ciámos, 

Aipiella aucloridado, no seu relatório, 
podo a prisão provoiitiva »tu quatro 
indivíduos, cujos nomes nao damos 
para não embaraçar a aoçà » «la -Jus 
ti ça. 

I Ilglu7.it : 
par.» a j 

'OS p o 
|J O»II 

S. P a u l o E a i l w a y C o m p a n y 

'» sr. William Speers, digno super-
intendente dessa companhia, nos diri-
ffòt. e"i »lata ilc liontein o soguinto : 

•.Tonho a honra do communicar a v. 

q;'0. devido a uui desmoronamento 
q 10 se dou 11.1 noiiü do hontem par« 
hoje. no kilométra -J , na .Serra, lleoa 
.1 linha i,ape lida no l.o plano inclina-
do, |trocisauIo os passageiros transita-
reui-nu a pé e ballearem-se as baga-
gons. 

Infelizmente o desmoronamento ao», 
tinúa, não obstante a grande qn.niti-
da lo «lo trabalhadores que tenho ora 
serviço o todos os esforços empregado» 
pa;a detel-o. 

Por esse motivo os passageiros do 
Santos, para alóni da It'aiz, e os do in-
tenor, para além «lo Alto «la Serro, 
ainda soílrorão amanhã os inconvcnion-
tes da baldeação. 

A for o chuva quo cahiu hontem foi 
u origem fio accidente, o quo tom con-
tinuado .piam todo o dia do hoje. 

So o toa;po melhorur.hu toda a eap» 
r;.:.; . Io ro .tabelocor-so o trafego de-
pois do amanhã. 

Os nopsos ostimaveis colle ""as svs. 
Emilio < i i 1111 ti o Sohironi aeubam de 
• lotar de impr.-ns : italiana dosta cnpi-
tal ri mais uni or,am a quo deram o 
titulo de ;•;./- /. 

E uui.i fol ha. love e graciosa, qne 
1" coin creHcento int« rosse, estandc, 
por IPSO, «loRÎinttdn u ^arangoav nvciltu-

do numéro de leitore*. 
i^' o quo siuoerumento desejamosi-

Or operários Carlos lUtti, Matheux 
Enrico c Ernnino Scarp.a, quo traba-
lharam nas obras dos ri »s Verde, N :-
ponin ra o Paranapiiuoma, pediram ao 
governo parlamento de seus vcncimentosj 

No trem «pio 
da tard •, vi:» ia r 
se, cêrea «b »f 
d » conto d > i' 
mais «lo um p ». 

Ao chegarem 

Alves ; 
jiiijt . 

1,1 M 

() governo upprovou o 
fessoi.a da l i l csc,t!a «lo 
determinando «; .-.eu 1« 
v.itiide do ajq-aiucimenti 

acto da pro-
Santo Amaro 

idiainent«» em 
> tic um c ..-to 

Afin do «lemarear 03 limites do 11111-
ni ipio do l»õa Esj erança, soguo pura 
:»"i um emo-ulo iro da Conimissuo Geo-
graphica e (M.'ologica. 

! 

n t v í i v a d€ s a i e i á i o 
na - 1 

T.t 
idores 
»aram j 

»appal« 
daciosD trapaoe 

—".V.ZSU-

por 
lo .laguary 1 
enc.tiilo, oa , 

>3 . 

Francisco 
20 íitinoa do 
Tamaiidaró 
jiór teimo 11 
tiros «'o rev 

Tomou co 
Alberto Fan 

ib'ru-ido, p 
o lade, r.-si 

il - > A, toil to: 
vila, «les!-

» i. • r no ven! 
nheciine.it.'> vi 

A Om d.i recebe." 
' s r « ro o 1 io Ferrão, 
u : a engen hei r»-» da 
das Obras J'ublicas. 

,3 ouras 
<-ue pa: 
Siij >e ri n 

a F i 
onto 
; u i ra 
n.-ia 

E n v ß n e ' 

»liana (í 

lacto 

C , o-itabeloei-
Jírafit /:<d :irrr 
tina, um oxein-

(rei! ivado por a«pi< 1 
caia do lloricultur.i 

rrant 

I Dos sr.s. A/.am' 
; d s 11a parada 
! recebemos, em ei 
i piar «la /'«/; 1 a un 
I !• 3 sra. na nua 1 
o ai bori.mltura. 

Convidaram-nos ss. as. jiara visilar-
i mos a grande varieda«! «!«: arbustos, 
j orchidoas o arvores irirdiioiaa «juo 
I te 111 sempre cm exposi«;ä«>. 

Agradecemos a gentileza. 

Foi nomeado inspector municipal do 
Dons Corregos o sr. Jo-ié Antonio Eo-
jies Ferreira 

V i n h o A ç o p s a i î ï o 

O MELHOIi VINHO D lá MESA 

Pr ar a d • S. l Jinlo, v. 7 

«pie foz exammar 
Xuvittr do ÍJ.trros, 

Os fcriuieutos 
leves. 

Francisco doei irou ã au 
praticado aqu d lo ao' » «I 4 

por so achar «les un prega lo 

o mi di/, polo 
m«!.'ii o-logista. 
luram eonei'ler.n 

ori lad 
de-

lia m 

dr 

tor 

•pina (Mi-
ai vi «sta 

poro, 

do 
a ir.i 

ton-
Kiia 

«I uii; „al da casa 

faÍ. 
apit .so 
cham* 
pro pa-

A Directoria do S 
vai remette r lympa 
C a m a r a Municio::! do 

Sani 1.1 ri 

CÎ aro. 

O sr. Oscar Monteiro distinguiu no-; 
cora a remessa dos .'» pri moiros fascí-
culos do sensacional romauco de Ale-
xandre Dumas, O Conde de Monte Chris!o, 
quo ostá sondo por elle reeditado o dia 
tribuido a 30.) róis cada fascículo. 

Em substituição da firma Sampaio Sc 
Irmão, du praça do .Tahú, está organi-
«adã a de Augaeto Eeite & C., da qual 
fazem parte, como socios cbmuiandi-
tarios, Vioonte do Almeida Sampaio e 
Olavo Paelioeo de Almeida Sampaio, e 
como solidário e gerente. Domingos 
Augutto Pereira Eeito 

fínido Puccinelli. depois du hnver 
bebido em companhia «lo Julio Mar-
qui dozo garrafas de vinho, que dio 
11011 com o seu companheiro, por cau-
sa «lo mei.i garrafa, resultando ferirttu-
so mutnamento na rua da JJõa-Vista, 
ás .'{ l[2 horas «lc tordo do hontem, 
sondo presos pelos euardus-cívicos ns. 
.,»; o Gl. 

O sr. capitão Bento Barreto, 1.° sul -
delegado «la Sé, tomou conhecimento 
do facto, mandando examinar os feri-
dos pelo dr. Marcondes Machado, la-
vrando contra os desordeiros o noces-
sario flagrante. 

Guido Pnccineli foi posto em liber-
dade, mediante fiança provisoria. 

Os moradores das ruas Marin Bene-
dicta, São Nicolau e travessa do Mer-
cado pediram ao govorno o restabeJo-
ciioonto du illmninação ouer tem^ro, 
exintiu naipiellaa ruaa 

A it 
d o ido a Sau l 

sua amiga, t r 
desta um cognudo. 

Voltando a s u a casa, ; 
Mattarazzo, n coüuco 
pi'/,'ou si d i re o fo : iu, aí 
r a l o p a r a o j a n t a r . 

Suas filhas M^destina, Paul ina o J o 
sepha, descobrindo o «o rumelo. co me-
iam no, S'-ntindo dai,! a moin f i t o s to-
dos os s vmpt«»m is do cu von ..aoionto 

Acud idas em tem; o, as cr ianças mi-

a ! da Bolíroram 
j Av isada u po l i c i a , c ompa r e c ei á cri» 

j sa indicada o c a p i t ã o Alfi*e«io Hollo» 
y 'gir«lo, ;{." su! í le . .do do poli»ria do 

Santa Iph; fr-nhi aeompunha-lo tio dl', 
Marcondes .'•iaeiii io, «,ue Cií . tinou a» 
menores, declarauilo-as livres do pe-
ru;». 

A quo mais soflr-u foi : manor da ' l 
ânuos de edade «U nome Modestiriu 

Entrou hontoin para «> prcio a sett»-
sicional obnt—Crime da /1 foc^cj. Tem 
sido grando a subscripçâo do essigua-
tUIUSa 

F e i í c i i a ç s e a 

Baptisou-so hontem, na ogroja da Bíj-
o innoceute Heraldo, mimoso filhiníííV 
do nosso prestante amigo e distinoU»-
eorreligionario residente em Santo», o> 
sr. Homero l^arbosa, e do sua exnnb-
sra. d. Eunra Pinto Barbosa 

Foram pudrinlx»»: o nosso enforçaílr1 

correRgionario «Tr. Estevam Eeão B01*-
roul e sua «licrna consorte. 

PI 

i ft 
I 



'••«'If 

a M 

T l î i : ti R A H H A N r j ^ ^ S S i S S S r 

• P a i n à» o»m»11»»« I — m • 
M)4 tuai K*-l« pat* •> «lia .'i 4a rurraal» 
<Um», la. la h H • onuaantaad ' • 
iwMtkp, Itaat roi«., a l»4aa K.<|'tau«a 

ilrrir* /t«fM, 

0 C O M E R O I O D E I i i P â U U h - l » » é ê i m t o ê U 1 1 9 9 

m i ^ r v & a i CI» .«» 

Mt#»»®«ll»j# iSsi n§u tlttluesliM 

« . t t faala 

j *n M*a|i «Mft 

• A N T O N I " 

O iuarrm.li 4« aala w h x i i w h Iwt)« 
«»ta... iaaliaa«4*>aa tamlaa 4a |i' 
• a r c . ua baaa 4a M*><> • 

KaUaJ«' , •«.IT» • • •» • • 
ptlatMIU. 111.«»1 

I- 4a lull*», I UI .VH. 
Mock, itT/3.'.'. 
Haiitralii 
I'ara a I nr. i ». I> I " " ' ' aare»« paia 

oa llalatl»»-! itwioa, Jti.l.'O 

• A U T O * 1« 
Cala atu!«rik>l<i aate'lutulriu. I''.-.**'.' 

Cal.' I al.lt>« I • lioja 

Na I'ti.l. H ' " " 

X t Horo»ali»t a . . . . t> I»* 
Nu l ' i t i| j I .mi ' • t • 
No B h 

Total . . . . IT.«lt 
N i l a Itlaváu do I'arjr, que Din ra-

#*l»aiuuh. 
CaM Je«| achada lioja, 17.7*i aac-

cat. 

m o . i " 
O mercado «la cafú mael i iu»« bojo 

«a Imo. 
Inlra.1»». 11 .»MK» «arca» 
linibaiijue». 11.0'. 

I N T E R I O R 

S A N T O S . 1 8 

P e B t o b u b ô n i c a 

F.xiatcm 12 docutc» no llospital Jo 
laolaiuauto. 

Tavo ult'i Derthol.lo Fernanda». 
Não houvo lioja nenhum ca»o novo 

rla |<c>le bubônica. 

SANTOS. I* 

MoTIDlCUtO llo petto. 
Entraram hoje: vapor inglez AtVnt, 

viuilo do Cal dill', com «ar vão, cou»i-
guado a \\ ilaon, Hons & C., 

Vapor português Almir» Cabral, vindo 
do Antuérpia o «»cala», vmios gojiuro», 
conBipnado a Auguato Lsn l » C.: 

Vapor inglez A/< nil, vindo dn Now-
York, vários genero», cousiguudo n 1'. 
ft. Hnnipthire & t-'. 

Não consta nenhuma pallida. 

A ItcccbeJoria rendouliojo lUÔ:803$:t90 

SANTOS. IH 

Os 11*0110 da manhã, dessa capital, 

chegaram liojo atrazados, 

ia*lMva». roí 
— Jml0 / r i . . . 4a 
M M 

Di l OAB1XM UB H i a i f C V I U I -
Ma.il ." <>|«ra4<Mr o |>ail«irn mu« lua«a 
plal.ra 4u> l,..apll». . 4a \l»aua. 1'aíl» 
» IWrlm b r « M W t »«" af««a«AM 
tirar twu a Moloatiaa 4a »»iilmta« — II»« 
tiilriiru, ru» Aartira.li* II — •'•»aal» 
mil», rua >1« H. Iwulo. u » J.'. < " » • • * 
laa da I ua 3l, •»»•il 

O i « i i m imlafariM a m i W W H 
•la 4. Marta Hum«« Urla 4o Yalta. 
•linda a a4mtaato da aata «m BlUa tu« 
u«r f,n ItMUMrta 4aa M m w i I h 

O ar Ktrai.ia H. Im-I . t ut.Una >« 
rtori-af*.. il» »arraiaria 4« lalarior |«> 
ra d i m M i • qatilia A /»«m»»*»».!* 

h< i../, i|M aa art ta bu aalào ou Ura 
du Mu«*« l 'auli.U 

P a l m s e s a l u e s J -

(,'aaaliaa rrotliltula» 4a I 6»|(«i,aCa». 
4a Ai»« Moura, a 4» I »JIM- \ aa 
•ti.r da lb«|*rtotia 4a lanaa, Co 

ni«af«o a luia.i«raç»tt. 

dorido a unia 

l.arroira quo ilesabou no primeiro plano 
da Kcrra. 

H IO , IH 
Affirma se que o dr. Ruv Itarbosn, 

colierente com o sen propo»ito ilo so ' 
constituir deíonsor dos interesses do ( 

Direito o da Justiça, vai requerer no 
Supremo Tribunal Federal ordem de 
halicat-corjiii» em favor do dr. Thomaz 
Pompeu, preso por ordem do comman < 
danto do distrieto militar do Ceará. | 

O dr. Hermógenes Hilva, tendo sido | 
indicado para o cal go do presidente d o . j ,OC jn| esporando que 
Estado do Jíio, deixará per esse moti-I 1U!UKÍ j,Vovideiu-ial do c o. 
v o o lognr do secretario das Obras' 
Pnldicas, do mesmo l.stado, sendo sub-
«iütiiido pelo dr. Victorio da Costa. 

M A C E I Ó , l i 
O administrador dos Correios deste 

Estado est.i faieuilo porsepuiçõen n oui-
pregadoB por iuotivo3 cleitoraes. 

BAH IA . 18 

O dr. Manoel Vietorino Pereira, em 
discurso proferido nesta capital, de-
clarou que resolveu abandonar a politica. 

FORTALEZA, IS 

O commandnnto desto district« mili-
tar prendeu por '-Ti dias o dr. Thomaz 
i'onipeu. lento paizano da extineta es-
cola militar, por ter eseripto um artigo 
em honra ti memoria do Imperador d. 
Pedro I I , por oeeasião de ser comino-
morado o V auniversario de seu fnlle-
cimento. 

E M T E R E 3 F ? 

PORTO, Ift 

Na semana ultima nenhum caso no-
vo do peste foi notificado. 

Morreram dous dos enfermos que es-
tavam no Hospital de Isolamento. 

LONDREÍ3, is 
Ainda não foi lixado o dia da parli 

da do novo commandante geral dos 
ciercitos inglezes no sul da Africa, 
lord ltoborts, quo so acha em Kliim-
dular. 

Lord Kitlieener, quo está em Khar-
loou>, ioi nonksuilo oliffft do rstoilo 
inaior do lord Roberts. 

O general liuller foi encarregado de 
dirigir as operações do guerra na colo-
uia do Natal. 

No combato de Colenao es boors ma-
taram um filho do novo eemmandanto 
das forcas inglezas, lord Roberts. 

O general (iatacro 
8terkstrom as forças 
mando. 

concentrou em 
sob seu eoin-

() general Arthur French estabeleceu 
seuquartel-g onerai em Arundel. 

r oLYTUAiXA 

H. 1,'Uioa l.aui luu.lada* r»n>« |aia 
a«|wrar, mint lutiiro n inml» luuKlif 
quo, unia b<a iHtnd« da tuiiaica luili-
t ir, um» orrliaatra Im%». ou luannin aaf-
(rivrl, ii io a taram«« n,ai d»qni a duu» 
ou lia» aniioa! 

\»o i o caao da dUar qua taiuo» 
iiiua orrliotlra com t i lo» o» naipo« do 
iiiatrumcut.ia repraaaatado» qu,.. uai-
I», Iruio» lama ni»tr<inianli»U» o at.', 
mi <nio, »iimiiii.iadu» iiiatrutnanlai» . tiu> 
boa orrliChtia bruta-»« prla Ii,ç.m> du 
ni«rmWr. a o rutmhU obtain« a |>rlo» 
tigore» lia diarlpliiia «•, iafall»HBtr, 
liâu mi li.to tauion artist.,» du oiobattra 

{(liecipiitiadoa, o m o t.uubum o» um ta-
mo» lUhrip.liuavci» ' 

l',Vi falta— talvez. aqiielU qun n. i i i 
j rtidondtinrnta m>» uegi. o» foro» de 
{ rUfHlal »tl.tlh't. tau aido n (atui run-
•0(|U«>ncla do inivurnto» oiitrruuu noi-
»o» lllho» » lllhaa oicliiKivni.K'iilo «o 
ensino do piauo, iuatriimanto da gran-

ítica roeur>o« e preatigio, ma» quo «»tá 
muito longo do trauxuiittir aoa ouvin-
te» o que ó a grando musica, a musi-
ca avuiplionloa, n única em quo or guin-
de» luaatrea da arto «o «pro»cntaiu apa-
relhado» com toda a iutluidado dn ro-
ciirao», provido» do todo» o» meio» de 
roalisKÇào d« tudo quanto lho» pastou 
pela accondida concepção artística. 

Do» professou s de piano não 6 li-
cito esperar um impulso para quo, ma'» 
dia menos dia, tenhamos um corpo or-
chestral de (fifr : não ó da sua Min-
potoncia o mo<mo, — com muito justill-
cadas razóes, — não 6 do sou interesso. 

O» esforços que fizeram o» organisa-
tion» do concerto rpio, em beuellcio 
do Lycou do Sagrado Coração, «o roa-
lisou antc-iiontem, á uma horn da tar-
do, no Pol.vtheama, repreaontara traba-
lho insano, meroeera-lht» graúdo cópia 
do louvores . luas u orchestra, que exe-
cutou honleiii a abertura «lo (.miMci-imc 
nil, a Si/inj>h run, do (iomes de Ari.ujo, 
o bonito tule) i.ir: ro, do dr. Cal les Cam-
pos, provou mais uma vez quo, fazendo 
muito, foz uiuda assim muito abai-
xo do pouco ! 

Não vai, noslns palavras, o mais pe-
queno vislumbro <lo censura, liem aos 
jrganisadoro» do concerto, noin, tão 
jiouco, aos artistas quo -onip'inhaia a 
orchestra a«sim co::io as perdizes li.io 
cáem assada , do o.'o, do oóo também 
não s.ieui na orchestras, i'o per si 
promptas o preimradas; todo o erro 
está, ]iois, e:u aluirmos confiantes a 

'ia, como 
i orches-

tra mestra o sabida uaquilio quo ja-
mais lhe en ir.aram ! 

Julgamos v.'r, u io polo q-io foi. 
mai pelo quo dev. i ser,—uma p. mplio 
uia em quatro toni]io», na qual, por 
entro ligeiros deslalleeimoiitos, fionti-
mos o pulso do ferro do um mostro 
qr.o sabo o sou oílicio, como realiuanto 
o sabe o nosso Comes do Araujo 
pareceu nos vór, no curioso jntenne:?o do 
dr. Carlos t'auipos, um compositor com 
fibra dramática, dotado .lo tiin.i tal ou 
qual theatralidado, eonia a possuo o 
mimoso IHiccini o quo o poderia Iovar 
muito lòiigo na carreira dos thoatros 
lvricos, so 6 que, p ira brasiloiros, os-
corraçados pol» inveja o desanimados, 
a um tempo, pelo nosso mal conforma 
do paladni' musical o pela desprotecção 
dor. policies públicos, poderia haver 
carreiras victoriosas ; mas, sobretudo, 
só podemos di.'.er-. «pai oce-nos», por-
quo a oxecuçio orchestral de hontom 
110S embalou mini oceano do hypothe-
ses, dando-nos, como única vautagom, 
II que nos fornecem os esboços dos 
grandes vultos da pintura, quo nos 
pormittem completar, lia imaginação e 
a sabor da noasa esthesia. o quo olios 
no esboço deixaram por indeciso o ne-
buloso. 

Ouvimos dons discípulos do liastiani, I s 1'1"'"1"' 
quo iiccnsaram uma bõa escola ; algu-
mas discípulas—umas mais fulizes ilo 
quo outras—, quo provaram o quo oni 
imuco tempo jió.lo lazer um professor 
de canto, como lionafous ; mas a nossa : 

principal satisfac.-áo foi a do encontrar- I 
mos uma grando concorrência no Po- • 
lythenmn, o que nos demonstrou mais . 
lima vez que, ao povo brasileiro, nunca | 
so recorro dcl.alite, quando no tinto ( 
do uma obra do caridade. 

A. C. 

KliKN-CMIIS 

A nova directoria dessa sociedade, 
eleita hontom, licou assim coiistituida: 

Presidente, llijipolyto da Silva: vico. 
Curies do Andrado I. seerotario, Vul-

; lo o Silva; ilito, l.uiz Pinto ilo Car- ' 
valho: tliosonroiro. ti. (ürandon Ju-
nior, 

Conselho fiscal: Alberto Sou:"'. Car-
los Vaíjques, dr. Th. Souza Carvalho,1 

Raphael (iurgel, í iuillicrmo Nogueira 
o Fortunato do Andiude. 

I'a.ticip<at aoa oa ara t l n a i n l o Maia 
a Ht bali .1 Itlliolra 4« M u r u i a Stlra 
-pia di«a<t.w-rain a aoalo>l».l« 4« Harro., 
Mata A llil» iro. Ja praç* <la Haul»« 
il» qual m tatuou a «r. Arlhnr l.«Uu d« 
Harro». 

Kut »nbMtluic»«, flron orgamaaJa a 
flitua ila Mata llilwtio. 

,-itr1' * ' 
IM I lH * 

D . F e d r o I I m o r t o — 
• tr*»a iw|N4ial .4*0. ,«4« vaia a. 

I « Mt 1-1». 

IVIu Thraouio do F.»t»ilo r loarr pa* 
gaa ai u guinta» qu»nti.ia: do « »»IV 11, 
1 A llnato» A C , , da Mif. a Joanpli 
Unard .v Itrfanda. da Ol^tNOil, 4» »cr-

1 r»ri»> de H. Paulo a S. PeJro. do 
I !0MÍ*S, a Kia^on, A. .SliialTardoeker 

' «!• u ITO-, a Wilaoa. Mona á «'.. do 
a Ilippoljrtii C t r i l an : da 

n .'oaquim Mamado da hilv*: de PJti$, 
a o /'iii d» . ' i j , a C. Ilililrbramt A 
c do I0.'!:U", ú C. Meeliaulca. de 
íaot-im, a Mntlo» .V (iiiiniai.i(» do 
I I " a F.apindoia, Siqueira A C. 

do •5, fi Podro Pagunilr». de ir,H#iioot 

a IvipindoL, Siqueira .'t C.; de hmJj, 11 
I Carl"» do A««i» Monrs. do II -Ti 1*«1.1, 
a l-dtiardo Mondt» Gonçalves, ile OtKtí, 
a H.imuol A da» Novo», o de '-'vKif, ao 
diroctor do Instituto Agronómico. 

Km Itifainn vai «cr cin»trnldo um 
prodio destinado a servir alli dc posto 
liolicial. 

Vai s r pnga aos sr». Siinôo», llocha 
A C. a importância do P.'õii.'!r»0, pro-1 
veniento dn installnção do gnz na Se-
cretaria do Interior. 

A Camara Municipal do Pirajú po-
di". ao govorno reparação i l l estrada 
cutro aquella ciduilo o a estação Cei-
qnoira Cisar. 

O governo offlcion ao cônsul (lo Ini- ^ 
poriy Allemão dizendo ter providen-
ciado sobro o pagamento do liiM.ltl 
marcos ao colono 1 riidorich Dorbitz, 
como iiidomnisaçáo do desposas reali-
sailas com o seu passaporte do liam 
burgo para Santos. 

Força publica. 
Sorviço para liojo: superior do dia. o 

M\ cajãtão Osorio, o corpo do cavalla-
ri.i ilar 1 o oftieial para ajudante de dia, 
a gnnrila do Palacio e força para acom-
panhar presos ao /''ormii o í" I alalliuo 
dará a guarnição o os respectivos ofli-
ciues o 'J' o o corpo de bombeiros da-
rão o serviço do costumo; amanuense 
do dia, sargento Ferreira; uniformo, ! . 

c 

I M M i i t » t t 
M V . (t 

4 11,1t « I i i * 
l . f c l 

I M M . . . t I . M I I . I I » 

Man» . » • » « — 1. i l " i 

fwtaaai . . . . «Ut 
I . l r t Kr* - Vt.rll t • t » — 

«Ut 
I . l r t 

M t l M W . . . » — 

KittMNi 
<Vt.ii» t*ut|atura . . « I ' l l » a ». 
l'vtitl« a i . . .»* lualiU. i . l ' ih« a Tt 

l l l t « M tu rAUhJ 

m i a u n «H< l i i 

m a n . r rMK«t \»„i ramp. 

A|»"*x • • Kataéa. -
Ii« lot. rMu t •/» . « — mm 

• ê */• t «• — 

Maw rmi t l t »7<« '.mit 

I M . t e l Maatn.Ht . — — 
1 • rl« |'i*>(lnia. , . — 

a.» • . • • Ml« 7.4 

I.» t t t .1 • — tu« 

» . t • — M 

U.« t . . . — -

UU..I . <a r. il« anoto. — I ! » 

ACC^F« DB BANCO! 

Coiamarilon IIHIUKIM. 2101 WK4 
( iiii.liurlor a Amr-rfa. — — 

( itilito Itaal r.kyp lilt. — ima 

lilt-in, tum 20 1 | t. . — w i 
I..AV1 ;i i< rt- . . . . — m «i 
II« r. »nul de Saiiloi . 
Kilfir.to I'roto, . . — 

Fant«- . . . . * « ' <H4 — 

R l'aulo. . . . i r » — 1 ITS 
M. I'mbIh. lilt. . . H« M 71» 
I'nlio do b . Carlo. . — — 

» » » t in*. — tn.i| 
t t 1 tl'i*^t. — IX1* 

União do P. Paulo tat. — 
luriustr.al Amparem0 • — — 
l; nu- ' liiiUtrla n ( on; 

un ie 0dc I'ir.irhabu 
c| 10 0 » . . . . — — 

íCÇOFfl UB COMPANHIA? 

Agua ••> I.oz. . i • . i n j 10» 

/ ntaictiro . . . . — 112» 
Argos Paulista. — «$ 
Braga alia» . . . . CO» 2'il 
Italo Pnulbta . . . — 2.IÏ 
Kahrii Paallalaa» . " . — — 

l erro Carri! ti Atuar» . — 

Welborament.de llrótar. — — 

Ci az do S. l'aulo . { — aso* 

l.uplou . . . . . — 

Met hau ica . . . . — - 110» 
Mercantil « ladiit-lriul. — — 

M'Oiaiia fá \lttl|,*i u:>it$ 241» 
Mem, a 30 dix-. . 25M 21". S 
l'atili.-la 2 '(lä 2.VÍ» 
Pnulbta, a :t0 dim. . au.'ij 2 Oi 18 
Progredior . . . * . — 4li3 
Btupakotr. . . . . . — 35» 
Telephinica . . . * . — — 

L'iiittu sportiva. . * . 1x1$ 8'lí 
Viação Paulista. . — — 

LETUA9 HYPOTHEC Alii A3 

lianco de C. Ileal, 1.» — 715 
Idem, na H» léne. C . c.iii (|||5 
blent, da 7.« a lu.» . litiS Ii 1S Itt 111 
Idem, a Ou ilias. . — —. 

idem, tla 11." mïriol . or.5 
Idem, tl.i la.» . . j . — •14$ 
lilen«, da .V« . . (J7$ —. 

lianco (Jnião . . , . 71 ç 

te.14 a# 1 »a « «a. I an» 

«- t .»te , t «a 
M K I I » M «• 

• t o t a l 
I » p—tUf f^aa" •« 

ia. ta» l a a , « I * 

l i * na t a l*>» • 
t. i ata» 

i rxa a» « u i . m u i a* 
I *>»«*• a raaiuaaa 

I t « I m<~* O 

UM IWUU quadro r o f K w e u w d e 

O . Pmérm I I , mmr*m 

|iii|>rnaatu<l»nt« l l a lw lh ' tf-

t lvlM« 4 f au M H »»lof |H nirti 

do |m>mc<m Hum *<«Mi»ri>mti* ha-

Mltt. i4a* • I »—r • »It. iriltulv^» 

4—«»• u n t o br tsdr , |>at .1 '» 

uuo l titMKl« i * »«•c«»li*ilt*a |mi4I-

4«tt. 

sa»to i«T«»<itni»«tfc-. »• a « . * 
— «««at a .|-It*m a>» a •»- • 

t v • ta It » O . * M ' Ma* 

h b r i r a dr no\ci> 1 m n , j r s 

IS4..U . l iMMlt .-at f t t l a»f»a*«_'« 
4 «- l \Kt>o ihm P d r t l t T ü l t M - « 

I I H M M"! / -V i 

4M »MKH1 1.1*1. 
I««t.i. tu é • i tat« *r 

l i t l i m r » N««aaira I I 
•l,#l. Ittt' »«'« ém aaae , 

, a f i l a 4a« I al « f "«Cl 

N M t t t t i « aa • » • » • a t , 
pmt0 «tt r .W a «1% 4a * 

4a » 
lo ta ta • ' - « f ' » " ' » » « M M • *a»» 

>I«.W|H .. 
4. ». fr»'. 
4r. I.a> « f 1« 
itatia. H w 1 
|»«u a» ' u . V . 

ar> f » * «ta • .«alui ^ 4'.4ia a 
la Am >aa«l u 4a K » . a.a a»Mt t. Ii 
ta abrrtaa l i t . >trl»i|l t. a» ait i 
t na 4 »4mi't»ii <t» ao «a. • ' -aia». 

.S t •> 4> 4. i lattr.. ria.* t.ltt ta at t 
i,.-»i.!».. »«ifc.lr - aio • . i t a 1 

a» .aforata- Aa m«» far' 1« a l i U i t 
laa ial.raB.a4«. aa aut iuu a 4» ala«, t 
a. • • i. a 1 a 

loci '«i la 1!" ti atl .ai. N ./aa.it t 
l ,aw.. U 4 « 4 « . « i k u 4a I - " 

ra. «a -*aa.l || 'fat. * a 
«a a' I 4- I a. t »...»a I 
aaltfta a a tllia»t-s 11 
D- a i v i i i i i l r t rraiMi a»««« •• 

ai e . aa a r a a i <a raaa o n « a 
•rakiwtaa. Ia»»la«.« Maa l ia»» ka4at. »I, 4« 
l u l h . H Ka.4.a t 1,»ttaaa «a an«. 

D H r tn .1 l.l**-*a« a . rat. i l t i » » ta. 
m l , t t Kam*»*» »a. 4a t aa 4 »Mit — 

Itaai4aaa.a alanw44 frai 1« 4a I-lao.aka. 4" Ta 
tplwe.. a- ICt 

IUI! t *fMr* |.R »tiri.Tna» raunj«« i»a 
||||MH Na. r. Ia.rn.4ara'* rt . ttl« t l 

Ititt •> .Un*! I ' l i a n t . i aava* 4t -»a» 
et.-Car. lata Itaiw» 4. aaaf«»..a» l'ai~t» 
i oa.«iiat"> a ia..4aari» tat f.a«a. a 4*tb>.« 
l i I Ma l im. ta.« aa » 4» a.aa»a «4«« l i t4 I 
4« la.la - 1 alar», aa » 1 

I.KaTI kh t«0» onto« l»r Frttft ll-tfall-a — 
lau-^ a» M. /ailo. I l »a» ira r^aal'^la 4a 

la Na.l 4 l'ara* r. I ta.a.1*. —4P l ta t 1,1 
Oat.*» âRSAt.iKivinn» wtct«v»ui)«t.uil 

m i n i m titiaitro. , » «a a i.«»t«, «i. 
rattall*. <la I tt • I* luO. t»tl4at.ii« «• l lia. 
il, III Vl'i-tUI. H « 4r L. I'. I allait. »M« 
4t .It ll.nal-La,«* 

I " I . 
I* t a r i t I« 

t » !«-'»' I, I t II . t 11 I 

( • a . l t a tO t(il»|it Vi».r»l X«. K«» ' » "* ' 
l. tUT»!» m 4e taaja.t» é » »mora 
«lu •» ..«.do 4m a il« Maie* 4 Al-

m*Ila, matiil» irtar n itia '-'I 4u 
i on at. te. *« i li«ra. 4« leanM, ua <»ra,a 
le S. ii'-nealo, » wiaa.i ,!• T.* 4l», rulfiaa 
/aioto a aima 4u m u u « r«a»i4.', l-or 
rilu mal", u» M-l». «•nta®'«-* 4a» a»««H a-

««• iicrvta, (u. lruif iu u t*n<H«'««r.a 
lie h r»n|.i, a (.multa « uail«ua 4« *•»• 
mu t u » 11.4 < a «a torioa 4n aitn irlu \* 

«aalatiiam AipitMIn art» r'Ilflatn. 
H Paulo, l î 4« dl »nil>ro 4a Ulf«. 

|_| A JirnrA* 

h ü M m ftlves Sobriaba tjoáo llratulav llarkrr, l 'ra. .».«o 
Fernanda» «le Aluiatda Manall.t«« 

0 Hippolyt» da Sil»« »gnidocuiu. 
1 ciil.orado», at démon»! r»Ç"*a da 

amiri' ln ri««hidaa daqimlb'« que llia» 
i nviaraw coutlulanoia» |«da morta «la 
Jim aorio e »luigo i n t o l'ardoao Alvc» 
Sobrinho, fallaciilo em Portugal, e con-

DBXTI8TAH j ^ " " J Ä « * ? ^ 

» • . r i T . , R Ã S T V T H - Í T t r ; l a " " ï 

u (tatiga l'irtiU I »Ima, (ar.rui celebrar, quiuta leira, -i 
lo corrente, 4t « horaa «la manlià, ua 

,«« r a«' «4e 
pa:«« t«p«r« 

-, i«tn» «•• |.*a 
a • t u t «. 
p»ia « 

I* 
I ' 

M 

O I 'K I lA im 
QP N J r t n i l'Àlaro, »-a artH't 4« 

l'oit « Vaai a -I -*! .« 
4.1« liaa «riatliM. «««la a a»a»(... 

l'l'l:R»V<lrn 4» |-«»an» »»Ut rtttimit» 
Ici .an»- a lu» 4u H Ju4a. I. Il 1 

tti!» liatitatl» ru i l.l:,ri.tt.!>' I'>'•• 

ai t 4t 

AI'VOOADOi 
i joint ly < hi. i.oMo 
4* S«1, tt. Il-î.l1 'ifC.I ta 

Ktrtlplarll 
.1 l ari'itt i. * 

I «rît 
HT. 

Ol.l». rnnrlnirt a m<iU«iri i.» A.ii-I»a -
,.,liril»4ar IIKMPIVI K I' AIKl Ititt» f VII W 

i liK» iiutUaf»r.i ... j .> i ;.'ari.. (.»ta nr.ii llvr i 

D 
FM'ftO liR l.4i'RtDA — Wv«»c«4o — Fnr-

i so da qoalqarr st»rvit.fi <11 u i prulUvia r 
(iip.i.t! <• Interiui. • tn ji îiM'iia «•-••<• «• 11 •* pwaite 

I Tribun.-»; d.> jBéi.ça» Hstn|.tyii.. ... t li.rcit.», 10-C 
-das 11 dit tn an lia aa 4 il» uni o 

0 f»R M il FRKD1ÎR! TJAN »Rf. T»f FflTTlTV̂  

itu tkoijrtoiio [Ut ikidJk iiaroch»l U o 

ï - 3 

ami ili.U o 
dt i n . -• 

film CINCINATO lut AUA IT AP!">:;jr> AUIM3» 
abriran «iciif.lr.tiu ils »4fOi-a; l .1 rm It S 

llenlo. !!, oniî |.t rt r -n ter pit util*, ill« U' t« 
J Lua» Oa tarda. ; u t ui l..";tvldt dasu. jrjtlii l <j 

cg reja da ( Inlaut Terceira do Carron, 
polo que dead« já »o confj»»am agra-
decido». 

Alberto Sampaio, Jcronvmo R.'mpaio, 
Maximiano Sampaio o Joaó Taiíeiia do 
Carvalho .Innior ameute, convidam u 
iene parentes o amigo» para a»»istl-
rem i inis»a tio 7." dia quo, pelo des-
canço oterno do sou cunhado, João 
Cardoso Alves Sobrinho, fnUeeido em 
Portugal, fazem celebrar quinta-feira, 
j| do corronto. lia H horas «la manha, 
ua ogrojtt da t Irdciii l'erceira do Car-
mo, o j or oito acto de religão so con-

1 íoasam agradecido» 1 

Ai'aa 

lu'aim»»! •• 

l a J l t . ' s.i.ita 
a OI.I*KI(*t II > 
«*M I Haal«a, 
Uo il. I u t i l . para « »a;«*» < 
uep*ia4o im H«: ®a at' « Tai 

l'ara maia aítra.»^ c . 4u 
a»#',tiT. 

M»i '»a, * t|« 4. »• i»' r ' é !•* 

I H. llAUiantBI 1 
A.-Uiit » 4a Coiupaatua I i-

U M A J O V E M A L t f A I 

Miatia lOlirii.l.a Vaiiaaaa. 4«t l 
ria ttitda. fui at-c«tiii.»-«itU t 
irrave afTW l̂to 4o p»-i'o, ipt». r. 
tialua o» I* BiiHllOa r> « oila4«i la 
ont iAta 4«»t«a|it'ra4iii i « 4M>>uih i 
i l a r - o nlAvtado /vi/.̂ -ir/ t,. 
dn Souaa Hoaro«. c, roni o » • 
otflca» ri'.no4io fcou em br«»« .«. 
mento citr wla. 

.lOAMWt K. Cl 
Flrria rcconhooMa. 

E s c a r r o s d e « a r q u e 

O ar Bernardo I. «lo» Manto» 
aa radicnlnf^tita com o peitoiai .1 
Itari do h«.i aa Soari 

Eu ora n«sim 

O «r. i aiioel F. 
da Ah.io — da 

II. da r a p a . *>> 
Não podi > duriiur 

IIscarrava «an- T. uo «• cata. i 
Intei — aniento 

Pfsacíir Z çoado 
Julgando "j. o s«-m >•• i 

Curou-ao com i l ; n , n Iro« 

Cp M it. PRAZTM4 «ucnino » 
\t II II MIO AdVDfndi.t Uí̂ liten 

lura t lu. .'iiiiptjiij i. na Lutla.1 
Cuditu U«ai .i'. s. l'a.. .. 

LKlLÜlillt'J.t 
BI.tüIAItin AM INI I ia 
fel Uli I 1 , ( UIIII..UUI < 
latlo. : «. 

Al.ciNTlItk 

D E C L A R A Ç Õ E S C Û M M E R C I A E S 

Lrirt f cm pro 

i (Jo h "jo pódo 

-ai. 1 

il,, l-iitoftir-ï. Rî-rl 

RF.în 
Üua do bi 

LEBEïrrURE-3 

Ccii p. Agua c Luz,M.» 

Luz, £î.* 

No Tiîiiindnuro, 
m 1 bovinos, 
vitollo.s. 

for:im nl>iitidi)S hon-
r«') suiiios, ltí ovinos o 

0J.3 SD? 

T .il « 
Tdd.i; 

'KplUtiiido-st 

Uiin.i u M 17 l 'î j 
IIK'/.KN'AS 

1(111 il H4M— : O'i 
,i I ,4"— W'S 

U 01 a '.» - li'S 
os nnnvros terminado* cm 
s iittin-'ius lerminadt tOm l'ir, 

li'»ntf 
! tanli; 

terininadoá e;n IM. 
gramma do- proniios da Intcria oxtralrM 
i. rcculfido peins aifontc.s ucracj •< «-«»pivsiMi 
da riimpunlna du Iiotoriaj Nacionacs. (»ri 

B . F e d r o 
t arlfio impcriii. 
dcsla loi Ii.i. 

IS a i o r í o — 
cada u n: a, i. 

lln.t |iholo-
i;i:t|)lna fin 
i e.-i/riptorio 

PARIS . 1« 

Eugénio Clt'meuceau deixou o cur 
o redactor do jornal l.'Aumic. 

I i i professora il o piano. M'a, tl. Ann; 
l.iuza tio Carvalho, recebemos a I.'i 
banem A', o « ' iirrs, ilo sua coniposiç. o 

Suo raulo. 18 do dc/.cmbro do 1SÏI9 

MOVIMKNTO UK CAMBIO 

Abriu o mercado com a taxa do 
il : 111 : ti cm todos os 1 nnoon, melhorando 
mais tardo attí obteri ni-se saques a 7 d. 
no London Jhiiik o Huntjuc Fianraisc. 

Quasi em toilo o diu conservou-so 
pnralysado nestas taxr.s sem soffror 
alteração íilguina, nté quo na ultima 
hora Ld lltnnjur. /'Wr;.. ../st' offerecia 
negocies a 7 i [';:' por letras promptas. 

Fechou cm Reral com a tai'a de 
i; .; 11•"»-, oscepç.'o feita do r.ondon lîank, 
ijiie oö'crocia m-;;oc;os 7 d, o Banco 
l 'iT.nce/. a V ! [-il1. 

O movimento tlo ilia foi insignifiante, 

sono . 
Comp. A|"ua t 

uri.; . . . . . . 823 rj> 
Comp, l'crro CarriS B. 

Amaro. . . . . — MS 
Comp. VioçSoPaulhla. — 70S 

» Uni-lo 6|iortiva. lou3 '.lui 
• Te'c] htitiit .'v , ^r.s 45*: 

» Agaas Taubatt. UaK? — 
VENDAS liEAl.feAliAS liOXTUM 

MIKA IIA 110I.SA; 
'_') letras do liancò Creilitj Ileal, !'a 

sérif!, atllS'iiO 
bill idem, idem, (õa"; óricl, a ií7.> 
111 lolra-sda C. Municipal, Cl".I. a 79$."00 

I letra ito Banco t'ni.lo, a i.'ciUOu 
id I acções ilo Hancy tie R. Paulo, a lõOS 
Iii aco'od ilo II. Ciiu. e I ml »stria, a :'&>% 
fj'J acções tlo lianco L'liitio de S. Cai los 

1 •» <>10- a l-l(f? 
1 acção tl,I Comp.. Paulista, a 20 S 

2.7 acções tia C. MoK.vann, a 2hiS 
PRAÇA D O COMMF.ItCtO 

Inspector do niez. sr. Ijavitl Cro t i . 

CAFE' KM SANTOS 
() uKTcnilo abriu'com procura regular. 
O mcreatlo eftova calmo, o astini se 

ecu; criou até fechar. 

TEEEGI.AMMAS 
Tíio, /s. — A s fii liorns—Bancaiio, (i 

:il|ü2; particular, T l̂iíl".1; mercado,frouxo. 

A's :t.2K— iianifaiio, (!.'ll[;!2; parti-
cular,« lpt2: mercado, firmo. 

Santos, /.s'.— .Un.il.10— Bancário, H 
.'i 1 |;I2; particular, 7 J|lti; mcrcntlo, calmo. 

A' I -Jó- Hnncaçio, fl 31 p'.2; particular, 
7 li '.2 ; mercado, paraly: ado. 

As' .! horas — Bancário, 7 particu-
lar, 7 1 [.'12 ; mercado, calmo. 

RI Al, AS PARA A KUItuPA 
MV.7. HIS IlE'/r.MllIlo 

Subidas do Rio; 
Dia 'M—J'oilii;al j 

27—/ mittle li 

j e j a g g i 

M a r c o s 

tn. C IIOMKM r»K MF.IJ.O.—Mctlíco, motfts'I.aa 
ir.íMitam c i.crvosas; residência: alameda Ha-

rão d ti l'iiacicalfa, "»("Icpliono n. ."f,0; rscripto-
rio. rua Direita, üí>, (alios do lianco l'raaced.t 

fl i m:I:I)M r i 
tÀ , li. 

lUfrfiRïïîr \ CAMI'1 

«Atloiai. niatiuui. 
tl Mia, ÎAIR) >\% ' 
rachai l'eu luru, ö. 

iia Thiíi oza. ü-A. 

•il.W i 
'I Û . 

CORRETORES 

Er. M ; i ivaiTi; tnr.̂ -.op l i funlii -líi.rijnr 

A, > , - » . 'i . I .-.imor Al ,«!.» II :1. - l'rti.i lit, A Finto y.oroii-l 
1'aulu. 

"•TI".VAU r. 

Avis 1 

Deilaro a . c r.n:crfio <• a mena ami-
I «.»oi em fri tai «;«.-, île lolta da Italia, 
.continuo com o n eus nejtclos, como 

un t o s , i a lístação cie Américo Brasi-
llcwo. linha Paulista, ostaiubi smipie á 
i ; o i;'i«> tios 11 « us li. 1.111 to., amigo., e 

11 u zi . 

H a r ta t.inil.«:<t «lo e.- larec nunto 
• a « cri««s an ifuii-lio.. 1,1:0 ti ntaiani 
difTantar o rcou nomo dii if .te u minha 

: a-': eitcia. 

Como oa onipro o rwccn.-cicncio.so, 
• suhsere", o-iit". 

K. Pairo, IS i'o doz mlra ilo lo! 

ela« 

I I • 

nil 

Titr.t.i 
A 1. -: 1.. I l»v*'. E t 

Ji-M-.s, li: 17. 

gl.OY cr.nQrniíA—Corrotar —Ri n -J n 

COfeTA PHRK1RA & HI5BM03ILA.—I«o!t% (jaaj>i 
uiaa-.oita 1'rcõca, bebidas liu.m. rua do ltosario, H 

AUGUBTO BCH1IIDT, ma do (juartei. 11. 2 -!).i-
do dinheiro tobro liyj.otlieca du preli.ii iia o.v 

pilai: iiH Uiiibii-»<• du comprar o vendar acçíoj, iut-
tr.u liypothecariai. i.rcQ:os, torreuoóote. Caucioa* 
tituluó o ucbcouta letras tadua 

T^IÍS . Joaquim Aiifrnsto 1'errcira Alves e Alfredo 
'•"-̂ Toledo. Kbiriptono do advocacia, rua do H 
liCIltO . 

OBolicitador Klyt-ou Racellar t«->m o sou ô r̂ipto 
rio 0111 Haiilòf. á lua Aguiar i\>) Af-dradi*, M. 

n. 
. t i . 

An.ot.co Bia:i:.c 

,; '. '. Ŷ sr.'ïr-'.'fT.f'M. Tjî 

S E O ß l f e J U V R S 

JOACHIM H IlOTP.i.—Panorama d«í ö Paulo. Rua 
de H. «loão. til. R.-ciinhtioido o prinwnM dn Ö 

Paulo, junto au H a Ião Kteinway, cspecialmont • pa-
ra Camili»* dn tratamento. Riiiiiptuoáu salãu para 
lianqupUsc reuniOtlaniillarcs. 

«in 

i 3 há. 

A Ingli itrrra rosolveu mandar para o 
Bill da Africa bulalliüoa coDipostoa do 
yoluiitario.s. 

LONDRES , 1S 

IMaiiiroHton-ac diver^oncia 110 .seio do ' 
gabinete, devido :í im]nií»ração feita 
pelo ministro das Finanças dei:i eiaçfio 
do despesaa extraordinariaa. 

O ^onerai Warren so^nirit j^ara o . 
norte tia Colonia do < alio, aiim de do-
minar a rebellião dos liollundezea. 

O ministro da Guerra publicou ' nina j 
•elação de mais oito oflieiaes mortos , 
no Gill da Africa. 

M A N I L L A , IH i 

O cruzador Kr, - Y< rk occiipon os 
portes de Dexvia o Pantelone, toman-
do aos togalos mil espingardas. 

ASSUMPÇÃO, 18 ! 

I5ateram-so om duello, a revólvor o 
redactor 'la Prcvsa, sr. Garay, e o ex-
ministro da ínstrucçáo Publico, sr. Gol-! 
lar Filho. 

l íUENOS-AIRES, 18 

O campeão Ferrari venceu uma cor- í 
rida de 32 kilometroj, tendo por com-
petidor um cavallo. 

AVULSOS 
MOOY-QUA8SU, 18 

£ n . mens parentes e amigo» resol-

h'. P e d r a M m o r t o 

c, os extremos dos 
: foram: baneiirio, -» 
üciil ir. a 7 1(11:. 

iio;;oeios 
il; a V 

realisudos 

U ' I ar -

|Jl{. LUCAS CATTA PRETA ,1.. , „:,., 
it.- -11:1 viiiirntn, '1:1-ilí..[)oiiivtV, tl.1 tua 

fllonlrá t- amltrn, ,í rua Vi. tolin, Coualtorf',. rui 1 

1'in 11.1. d'l :i II.lin . l-lK|.0CÍ,-tlír1;t.Ic— IHOlüat.ai 
i'."- il uni. i-.- tin tfi!-»çAo i! ilttt l>ullli6ei. BI'. M1' I. I.II IIARBF.T0 osppcl.lll.-t.l Pill mr.If-iint 

• ! r . iiiioi r..-. t mios o t.j prnçr..-s t'liiirtrn n- !; . 
í it] i-im'in -III.1 .Ii llrat ,t . if. C' i -li torlo—l lia tlu T., j-
ÍÜ1.I0, r H A I.Ii mei»tlil. Tclci.lit.no a1 ;i. 

imitiuij IÍL UMJ t. 

Ah pessoas que tle hoje em 

(leante tomarem ou reforma-

rem a a s s i n a t u r a (VO Com-

morcio tio tiíioPmtlo recolierãc, 

cunio br inde, escolha: 

C i n c o rs íõ í? is4os — B\ 

Vsuwh iS ía-« lo i5é <li' Alencar . 

R o m e n a a J l taSae ía—Kci-

naldo de War in . 

L u c : o ! a — l o a é i l e Alencar. 

f a i a e i a g a s e i J a —«losé 

de Alencar. 

B n l b i s c c s (]i:jll:a com o 

retrato tio iiuctoi tlesrfiv sec-

rãtl). 

Tendo-se expo i tado a et|i-

i.ão tio folheto .1" novarrlii -

I "-e dos romances O j< a/uhr . 

.1 i i n i f l l i l l i i i i . Ti . t. 

I ii'fi-ui'ir. 1 r li. a " '" ' d " , 

iJim o /••'•rrnKi, íesolvento.a, 

(iii : iiliBtitilieilo a estes brin-

(les. offeree er aos assignantes 11, 
prrvr.mw: 

Fa5"ec6E'tneiri1io3 

1'alloterani: 
Nesta crijiitul, o ox-nogociruiln ilos-

In jiraça er 21'niticiaco^ l.opes \ ello-
Ho I írtt ; 

Em Mo;;y-iiiiiiiu. victimiulu por uma 
H.vneopo etirtliaeti, o «ir. t.'iirlü3 A.i^im-
to 1'eriiautlcs tle Castro, que nlli era 
geralmente estimado ; 

Xo l!io ilo Janeiro, o sr, Leonardo 
tlenviquo tia Co.stu : 

Km Pernambuco, it viueontlessa tio 
Campos Alceio, il. Franeiaea tio Hoiiza 
Leão, sogra tio sr. «Ir. t lvsses Yianna, 
ntlvo^atlo no R io tie Janeiro . 

Km 1'elotas, tl. Maria do l armo Car-
dona, avó materna do sr. Francisco 
Cardona, redaetor-gerente ti .l Jrijrcn-
na, «lo Jlogy-mirim ; 

Eni 1-loiiaiiopolis Desterro;, o ma-
jor Ludovico Aprígio do Oliveira, ne-
cretario da Proleitura tio policia . 

Km Madrid, o sr. Antonio Kaliiê, di-
rector do lianco do Hospaulia. 

Está no Rio do Janeiro o bacteiin-
logista italiano dr. Tellli, director do 
Instituto tio Messina. 

O illustro professor veiu áqaella ea-
pital afim do dar começo á organisa-
ção do laboratorio serumtlierapico pa-
ra o preparo do adio nnti-pestoso. 

Kallecen em Londres «ir Henry Ta-
te, qne legou ao Estado a sua precio-
sa collocfão de quadro», uma das mai» 
valiosas que lia no mundo. 

S I 

Paulo) (I'IrailvtíCo do Cotiinitrc.o tl 

CAPITULO XXXIX 

I rstis estava tirando agua duma eis 
teruu o emquanto fazia subir nin'i iln-
jjlri emphora rom vma corda, entoava a 
meia vúz uma estranha canção l.vgio, 
olhando com prazer Lygia o Yiuicio 
que ontre us cvprestes tio jardim de 
Lino so destacavam, brancos conto es-
tatuas. 

Nem a mentr brisa lliea ondeava os 
vestidos, um eropusculo doirado o da 
cõr do lihiB descia sobio a terra, cm 
quanto elles conversavam, apertando so . 
as mãos. , 

— Não te acontecerá algum mal, 
Marcos, por teres deixado Antiuni, sem 
sciencia do G^sar '! perguntou Lygia. silencio, olhnndc 

— Não, minha qneritla, respondeu Vi- 1 últimos clarõeb 
nicio. Cesar fez saber quo se fecharia 

| tres ou quatro dias com Terpnos, para 
comxior novos versos. Faz assim mni-

I tas vezea e nossas oocaflir.es não quer 
saber do cousa alguma. 

E, demaia que mo importa Cesar, se 
estou junto do ti, para ti olhando '.' 
Teolio soifiido bastante já; noitaa noi 

. tes pnssudas o soinno abandonou me. 
.Mais que niua vez quando adorn,eeia 

, .ie cansado acortlin'a ilo reponto com 
1 impressão tie quo um perigo to ann a-
çava : sonhava ás.V07.es quo as mudas 
do cavrillos quo deviam cotiiluzir-mo 
de Antiuni a líomii tinham sido ronha 
doa, cavallos com quo jiassoi o cauii-

nho com mais rnpWaz quo qualquer tios puzessem a aíiua~ ti descançar. 
correio do Cesar ;fldm tlisso eu • não mim ha alguma eousa di 

tanto 

o 1 .\tinca iniaginci quo pudesso iiavor 
tanto aiuoi. l'ensava quo nmoi' fusse 
si'mieiite fogo no aangue do desejos 
nias, agora, pela vcz piiiueira, sinto quo 
ti /.oaaivel amar coin todaa as gottas de 
sangue tlo unia pessoa, cm toila n vi.la, 
e sentir nisto tanta doçura e calma tâo 
iuimot.ua eoino so o aomno o a morte 

l'ara 
novo. Con-

] oilia mais tempofviver sem ti, tanto templo o soeego destas arvores o pa 
U o meu amor, minha querida. reco qne está dentro tlo mim. Oomprò-

—En sabia que;viiilius. Duns vezes liendo agora, pela primeira 
.. • r- j-1 , . , o — . i — vez, fine , 
loi I 1'sns, li meu pedido, atu Carina o pode haver folicidado quo toda a gente 1 a ! l " ean-can no qi;;ut , do hotel d , Ij». 
perguntou por ti em tua casa. Lino ; ató ngora desconhecia. Coénipo agora . O vomito, porôn . ficou r -Forvad-i pa- ' r a V n i r '.'•. n • 
na-so do mim o lrsus também. : a entender porque tu e Pomponia ília- ™ 11 Secclo Livre d í AVuifct ,!•• sr,n ' ... , : .' . . 

cina gosais tanta paz. Sim I "" "" 

Ao Chieo (Ie f'as! l' l JaiihiL' 

A mo tina que este nosso ox-eol!cga i a 
eonimitsá.) Almeida .lull: r puhiiei u no 
Kslatlo, tle lioj -, teme» a 0| púr al'.lva-
iiiotitf o toíiiinto ; 

a) O primeiro doe abaixo w»l.n:dc.t j 
sei.tpr ..'OiicordiHi em quo atdi spe.-.i. iloB , 
moniliros dt eeniniUaao ie.ao lei ta pes-
soalmente á custa de cada uni dellos, e é 
mei.tira do Chieo «lo ( as;ro afflnuar que | 
home t|Ual(jiier recua no pagamento 
respectivo. O secundo do.- siimatarlos ; 
iio.-ta, -im, fcmpt'0 entomleu «nio as, 
t'esjieras feitas com uma comtnissão in 
cnnibida pelos urtlstr.s o hilcnr.es do S. : 

1'iuiio eo picslai liomenairem tt memoria , 
d«i Almeida .1; tu r, iiilt. deviam si r jmm-, 
se.:o-, porem, per conta tia caixa eoni 
muni, e de.-to parecer ú o lionestisiimo 
advogado du Bampuio Yianna. 

in o i.iti; nenhum ilea ahuixo-assigna-
(ios podia aecuitar como v. r.ladein e II-
qi.ida cia a qutt.i que o dr. cliieo de 

j Castro entendeu tlo distribuir a cada tini 
tlelles, ni.iu pedalo de papel sujo, o sem 

: o prévio exame tlo todas as contas em 
[toil |icd 1 c que nenhum do nts, quo! 
, rhto piotc.-lo fazomcs, podia, era ic.-poii-
aabillsai'- o, iloniro riu ma quota, | Ola 

\ trarrafa tio vinho tlo 1'cr o quo o tea i'X-
t * oi I. ;ra (le toinmiBtâo o.xgottou aale: de 

i ir para u il.o.iro proferir o i-c.i di. curso, 
I u sou ivonunicnlnl ilasco orafüio, do tjt;o 

o pov-i d - l'ii;:cical.a ha de o iriiamento 
reeiiniar-se. 

1'elo ti uo ú loin ficai o | uhlii-o pauli.-ta 
' seierte lie tiU': o iiiiii o motivo por quo o 
1 dr. Chico d • Castro Junior ahandonou a 
j (ommÍEs.lo, arrotando ninil.as prrsuiu-
, j ç cs tie postiça honcis'.i lade, loi o tle-
I piora;el llnsi-o mi" >. ft/, no ihcatio 
[de Pirn.ita .;. K' o de?peil0 i;tie lal.i 

I nas entrei nh;;s tlo sr-ti artigucie. 
• i.epreseiiiaille tl. um nemo illustro na. 
!'netas thi p!«nsan.onto e « a pa!a;ia fa-

re) rrreii amo das ir.ulie . g l o -
rio.-as i'a li ibiira a a 1. ;: it-a tlo Pau-
li-, o tr. Chico do Castro, i o thrat io ii> 
Piracicaba, dranto tle tmtlitoi.0 t-stup 
faito, crríistou p. las í. a- -'a an arquia 
c u noire tie i;t'.o é ie ; .o entali Ii«, o a; 
tradiçõe- f.scolares i!e i-t c o n-u ilip!on;a 
dnvia ser um digno synilolo. 

M noto-se iir.o s. -., r..mo orador «la 
i'omniisfäo, levou dai,ul o a dlseiiiso 
previam«nto crci iptr., ao pas.̂ o i.ue nt-s 
tivemos th- eonipór os no.-;o.i do impro-1 
\i:'o, i(tuií:i ti hora da abertura da sessão, j 
emquanto o si-. Chico de Castro, em fral-
das de camisa e tlo garrafa cm punho, 

nçava 1'ttEambulescnn c t;m trisloi;-! 

ÜSVS T K S U ã W P K ú J 

V.ctima, lia quatro anuo-, do unn 
sesperada bronchite, qno tile i n 
nuiior parte do tempo (>ros;r. ! . 
loilo, tenho a ;ali; fação do tlei la 
eoni O uso llo SEIS KlfASlOs • i 
toral do Can;bai'A», de Bouza i; 
(jtiei radicalmente curado. 

Str.vEnti Hia. 
(l'nn:a reccuhccida. i 

Cura imp'irlantc 

a (t u a ti EC i mb ; r 

() ahaixo as-ipnado, acl.a;. i -
voiucntc eiiformo, jà tb sespoi : •> 
\er ; eu di-tlncto nn illeo as ;. 
cianiado u impjtoniia da m l. 
i utal-0, 10 oi\- u, a consclho-
chaniar o dr. U. Stapler, l.a 
aqui residente, o que cm bô t 
pois acliti-.o jà coniplotatnot 
h eido u proniuto para de i.n 
çai' os coïts laboies quota ia o 
(as eonilii/Oes, t;ûo potlia il' i 
tanient" de toinar ptihlieo •'. 
t.- cal a u de \ ir do alto i t 
proeIa:i.ar o non.o ilcas«: le. ' 
rorfiolc da seiencia u tâo i. 
t louai, '.uo iiltimamenti' t.-i 
r-;a «las inaler- s | et.- igi I, 
t ; no. in vejosus o e;i i-o n t ; • t « 
pùdtni l'a;;ei-lho nn ih ia . 0 
puail . salio que ho;; i; tle 
ptrior, tf.o conhecide- f t 
o .n o o tir. S!a]. or, n.'m pro 
e aille.-, ma «• i:mp'• • uni .-; r 
to. prntanilo-lho •«. t.; 1-e;; ; 
tim . la e et]icntaiiea, j- " 
de dc--culpns. 

Aj i'T e.ia o ' nse.io j- u 
agradi-ccr ao se;; ni' il i • 
• 'kt ineto tir. Du; N;;; 
çâtj e i aitlatio.; t- u; 1,1.0 0 

n-, e boni a.-i-ini i to.lo- 0 
. o interofsarari e li • : « • ' 1 
•> autos m t". iç • dii iaiito .t » 1 
01 inidade. 

A totlos, es sens 1 ru'e; ' il 
8fi-:'. 111 ;. 0. 

S--, l'aulo, ia—1-J—••'.'. 
Josi Ai • 

Companhin Pnnllstn il • \ i i 
c l'iuiiai's 

n 

w 

0 1' lliurai 
ear reduzido a intli/en< a pur 
t,iier revex tla tone mar nenliu 
liio pod.' t.etirpar o direito atii) 
uni Cirino de lid», qi.ando 
lima Apoli'f c m >loranti 1 drj" 
da por 11111.. i-oi-i.-laih' mntuu 
tomo 6 a (íAUAsnA ha A.ma/omi, 

10 I di-noiiiinaila pcla impiensa nort 
1 it ana • I'ma Gloria Rran't.-ii i p' 
os aiiturcs que i'ez 1,0 . ea ptine ; 
riodn Ocial cxt oilcrnt 1 « ni > ah r 1 < 
(teciam em eirui l poiiodo as tie . 
ie ii'8'itulçt'is 1! .«e^orf do i' 
iiiiindo : a Mutant I.it, , a l. /'' 
Life e a Ac«' Jo./. /.i/.-. 

A ' i ' l rant i t i thl Aiuatmi 1 n.lo tem t 
cloiii ras. ú uma s ciedado exclu.-iva 
11 onto mutua e iiio unta companhia . 
os ;011- segurados tilo os verdadeiro.-« 
«' únicos iloniiB do fundo t-ocial, podendo 
. Icger o - i r eleitos om todas a.- a: «cri-
hkas ireiae'. Tudo o que a f-o.-ictlad • 
;i". F " dlsttlhuiilo pelo. -ogiirado. 
«•'li- om herdeiros. 

1 aia oi-claiocimontos e inforniaç" 
piot-ain o i;r. (i; 1'cia h'ethanlo noes . 
loi in ila succur-al em S. Pu.lo, f i t l i 
ilo Noumhro, o.nado. 

,-J-', I" e C" 

} 

K 

\'iu-He, com elíeftlo. que elln, o espera-
vii, porque cm vez tlo costumado ves-
tido escuro ellu estava com uma leve 
stola branca, de tíljaa pregas formosas 
emergiam os braços o a cabeça delia, 
como primaveras do íloco3 de neve. 

I mas poucas do anémonas rubras 
enfeitavam lhe o cubello. 

Vinicio imprimiu-lhe os lábios nas 
mãos: sentaram-se no banco do pedra, ( 
entre latadas siljçstres, e inclinando-
se um para o oul <*; permaneceram em j 

0 crepúsculo, cujos 1 

f-reflectiam em seus j 
I olhos. 

O encanto da t|rilo calma prendia-os ' 
inteiramente 

—Como tudo eitlá calmo e como 
mnndo ó bollo, disse Vinicio em 
baixa. A rtoite está admiravelmente 
rena. Na minha ,yitla jamais me senti 
/eliz assim. Dize-ató, Lygia, o que isto 

E' Clniato 

«|iè«' a dá I 
Neste momento Lygia oucostou a 

faco formosissinia ao liombro tlello o 
disse : 

— Marcos, meu amado ! E não poudo 
continuar. A alegria, a gratidão o o 
sentir quo afinal pódio livremente 
amal-o, embargava-lho a voz, e os 
seus olhos so encheiam de lagrimas tle 
emoção. 

Vinicio, enlaçando-lbe o corpo llozí-
xel, pu:iou-a para ello o disse : 

—Lygia ! abençoado seja o momento 
em que pela primeira vez ouvi 
nouio' 

g 
ra 11 
P.ittio. 

Oi elogios t'a imprima, 03 applaus o? 
incondicionais do publico em geral 1; do 
ca-'n ouvinto particular, ili?pei eai oj go-
nerosanionte aos nossos discursos, o ne-
gados á marmollatla de Chico t o ( .tslio 
foram os moveis executivos «ta uá pir-
(da e traiçoeira ccnductii rara com-
nosco. 

Terminando, declaramos quo, por de-
ver do honra, assumimos o compromisso 
de lavar avante o plano das homuna-
geni a Almeida Júnior p quo á .'Ftão 
em nosso poder os dinheiros entiesrnos 

Tendo o accionista 

I seis cautcllas ropio-er, .... 
; desta tor. panliia, th; -ua pro, il 
11.. 70S, I'll 1, 25ÓU, -I-'-1' 
faz-se p-.lilico que llo ' ;4 ! 
va eautolla em substitu i ;lo 
ras, que ficarão o:u t'l'VilO. 
o prazo de 30 dias, da pre-' 
não houver reclamação om cut 

B. Paulo, 2:1 du 11 'VOtnl !"• d•• 
AnoLiMio Ai t"' c ; 0 

Chefe d > Escriptor.o 
2.1, 28, .1, 10 u M 

teu ao dr. Sampaio Vianna o os documrn-
| tos das arrecadações o despesas feitas 

-Amo-te, Marco! disso olla num 1 por ChicodcCns''ro, documentos esres qne 
murmúrio. 1 dopois de examinados, serão trazidos â 

novo se calaram, por nío poderem publico, 
ncar mais palavras dos ancioaos ; P- Paalo, 18 de dezembro ile 18fl9. 

At.BRnTo Bouza 
Cunha Mbnuks 

N M 
1 <1 

, » « rt» 

4«. 

it.« 1.1t 

M|4 «t» I*i 
IMH.Iif 
a . v,nl ,.i.|| 
MAKftl«. 
-« |f»l I • 0I< 

£ 3 ] 

• r-i-u 
i'i « i-. i. 
i i 
ar u i 
ta'nr '«i s 

U u rdo i 
t -n. • . p l i I 
11 pj«»i m [ 
tli.it» ;»t'i» 
1.1 « t. I... ifl 
a* laiu .ia 1 
do run I « • 

H I ' 
I- " 

TM 

F. « l i t» 1 
I i ircit» p 
por ' j l t a » 
• f i . l'a por 
\.il . tl • r«-i( 

S n lo i? 

tlllO Ut reitaj 
tr."« pa« i i 
ullutll 1.1 !.-;( 
o n.lo ta/ 
falta du p n 
coniim't-ni« 

h» u I\ij 

1 - 1 

l'ia 

O doutor •'< 
Alves, jui 
varu comi 
1'rtço «abi 

edital virem 
zenove tlo 
meio dia, á 
porteiro tl .t 
rcira de «J li 
Buas ve/.cs 
f-ui 1 raça e 
tes tt.rrenoa 
1'regiiezi 
capitsl, con 
L.'7'i metros 
metros, t-erc 
tlo um rico 
macieiras, 
parreiras, lii 
moei tos o 
lado iliioito 
no c: qiiortlo 
110, o peios 
Maiolino, avi 
(oitocentos 
O noventa 

— l"m teri 
n io , 11a mol 
minado luta 
de 2 1 2 meti 
a espinhos, 
parreiras, ti| 
rali j ei ms, li 
o outros, llil 
rei to com Ji 
06querdo e 
Flor ino, 
(»otecentoa 
réis). 

Estes bon 
n Francisco 
11a oxocttç.io 
berto Cornai 
ra 

E, para ql 
mento do to 
o prosélito 
xado o ptibl 
fS;io l 'aulo, « 
do mil oite 
novo. En , 
Houzn Castri 
JO'to Tltcmttz 

a' 

V " Ut « t 1 Ui u 

voz I)e n 
se- [«rriiucr 
?nti (peito». 

l l 

'Car 

Moléstias da prtlo 

O t'r. -Tosé Lourenço, clinif" j>» ® 
do Janeiro e especialista em 
da pollc, dedica-se lia longos n , i n05

f f l . 
estudo da morpbóa, pnra a tl"»1 

prega processo especial do trai»«»«""* 
K encontrado, ilaa 12 ás 2 horai 

1 rua do» (iuavanazes, n. 04. g ^ 

T.'rceira |irai 
(1 praça l'li 
giiczfa ila 
cajiital 

O dontor -Io 
Alvos, jui 
vara ilesla 
na forma 1 
Façosabor 

tal virem qa 
do janeiro v 
110 Kornni, i 
porteiro tlog 
íeira Olivoir 
blico pregão 
arrematação 
penhorado a! 
Itibeiro (,uj 
tlo sentença 
Augusto l'er 
sobradada, 1 
Peixoto, etlil 
prio. tle In 
I'11 dilos «lo , 
nellas do III 
lado, tondgj 
gr.ins do 
para a saiu 
<]uo dii jiiira 
lim da casa, 
vidro quo tli 
11 ah la do jai 
vidro i;a sal 
n alcova, col 
corredor, lei 
110 referido < 
forrada, usa 
ató a sala dt 
porta o uma 
uma áren. t 
uma janella 
coberta ilo 
tendo uma 
do telha vã 
prédio 6 toi 
tendo como 
lheiro do zi 
mais ainda 
tiferas, coffl 
limoeiroa, ta 

, pecegueiroa, 
etc., etc., 1 
com a praça 

/ um lado com 
\ tro lado coi 
troa, pelo» I 

, Azevedo, avi 

na 

i ' 

J 
, ' \ 

B 
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g u e 
>• cur, u-

ilo Garn-

ir.» 
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li mint fl-
uni quul 

I ; 1 ' '. 

t. ir lin I Ol 
III' pOSMllï 
»'(in (Ml Ittl-
blÄtiiCII», 

i n ' . n , quo 
I ort -ame 

. porquo 
|i e lo 1 
In 1 uo quo 
tic.< nniio-
• vidu tl• » 
E'ii'Uubli 

Iflo l< I'l a<--
CXclusiVB-

compniiliia . 
viril niieiro* 

lia I, podendo 
as .I.-BCII!-
i-O.-iodado 

.'arado* uil 
u 

info: mações, 
no i'.s -1'ip-

nlo, rua 15 

4» o O ) 

( Û ! 

ilc uma de-
t razia a 

roslrailo ii;< 
dcclurar quo 
(i.S ilii ; I'ei-

Soaro>, II-

lîrnr.iiiii 

tiidu-so gia-
rado por l:a-
•ÍStüIlto |)I0-
lidicina para 
s ilu tmtlgos. 
»liil operador 
a lioiu o !>•/, 
Dnto rcstabc-
iovo reçoit o-
ia os. Kes-
îixar absolu 
lo importau-
ila imprciiH i 
ordadeiro 
Jtavel prf.li -
111 salo vieil-
les daquela-.. 
cUcneia, i o 
abaixo »*»•• 
es] iliti) ; ii-

cuncoituad * 

Irisant de 
v r sacrot-an-
iagom íraiua. 

i.uo llie l'O* 

('o eor.-çJ" 
• as* if-tente, o 
, pila dodic-i-
i tratou oai-
js <i- e 

?lar.im l'ele-
ma longa en-

do ostln"1 o 

l - i 

•ro VlF.IIAM 

nas Ferroas 

Mnnool Aiulrá 

sido roubS'las 
, 2.!9 acç-w 
opiiedade,/"» 

521 m e d.>u'> 
i pastada nç-

j das "rimo»" 

o, 

primei-
>w durant« 

oroicntc ili1''1' 
contrario. 

o de I«»-
raro Pi*'rn' . 

btorio Centra'-

fllo 

clinico no Bî 
„ moles'189 

,„ onnos »« 

do 

in 8 lioraa, ® 

5 w r 
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«. .(.>•" i|M a •»»It tMb |«i< «• 
p i w . ita •*«.«alla 4« i h m I*«i4**a«ta 
P Í N Í > .A l U r t l 

a* dr». ual.r» I * * ' 

o n i l l o V A L I O S A 

I » u n » «ta • 

H l'»al.., 

Jw»*CiU 

I I 

A il«. I<> 

i t i u i lw *m mpçtivUm n»|M-
ralar." m I r* vil »• I««* nvoMado. 4a 
• «a «111 ra»(.•• m m., ai» Ma ktunvUlb« a 
iar* M i l » Hum'ra» 

I l u i . I r JmS OMt tmw Rft i« fa 
/•h . i\•<).. IH nutria» i»-ia Kti oia Ma-
élrw < irwtTM « u l 'wM ulv t 

MMiaa* 
|u—Il 

* • ali l • II. ta* tîr f»II« 

fi.t.t, «» U I . ^ H , («I 
r » . u u i w v i i i*w fiai«* 
. 1.« » |« • , luinia» 
m .i.t* lir'ii •!• «*» <t .r 

4 « i U til la», l^aat >• 
n mil r r«Ma4» c M M i la 
\ tlri.r IU8BI l|Hll tir l'a. < 
i . ' . i i .i\»a a a» ea>» >1* 
'j.li lia uh iaa-'»» • 
»ai1*! qan a m*»t«I » 
ia't«> a unira m»'' !••'• 
(U inipia. ceaJ" ai-
1.1. . l'hiiiiHu >1« m iai 

, i nir" ti«ia> a» iuar»-4» d. 
I4i.h id.i* na irVii'd > rl4iidr 

aa m ) l | l l n i a i lan ilia- y« M .in 4 
« i k i n . . i hr*m / . . . » a a qt-a nipicia 
<i iraf' i' n< H »«' fa lod.ia a- ouïra» 

â *a a 
«u ulat t. 
u* hwi. ai 
>W4 > 4 • 

n - •« • 

It t ">» 
t*\ antv* 
i. - I K 
.1:1.1 . . . 
mimII-i <-. r . 
/I.rl.l A'.r... 
• • a 'n » 4.. al« 
u n .1» I I • 
ri pi ' da l'4ii 
ma..t> Ma 

rata 
• 4 -

4a 
• « 

l.aipi.-tllNi»« a Utaara 

.<«>:iu Autdiilu de F i, u laal- antigo a 
« i l., d • In e l'i' .l mo 'la tapra. a. r« 
r i n w M i î ' , I m i>ra<iaia, lavnniar ani-
|na-t|ltii « In t><*i>>•'• .f! >. no II«*"» du 
t'lvdltollMl d«-(* <1 lait" Crump'Met« •• 
4 ruM ir lnatr«<v*aaa i l |> itu. 

Ku.i de M. I lento, t '. 
h. l'an u caixa 114 !«— U . . 

C O L L C O I O JOÃO O C O C U S 

IMTMNNATO K NVTKHNAIO 

ö o o n r m o , n . 

(A l l a H» t« l l | | a | l 'Al lé» 
No di» «n da («rrrala, raakramaa aa aula |«ift aa aiuaia»« naa MM da |4«tar 

x m i « » u ( ta- a 
A* <• laaaaa da i a f o r ral (onaf-arAa a funi( loaar aa dia t 4a Jaaaifu pn.»ln.« 

i m daaati'. 
S« I • i rriaitt 4n roll^rta aeba aa JA «h. lU a matricrii |.ar» oadoana- rar aa 

4a I-Ubrla<|u.( a " . 
e. I dulo. I.' 4« dama i ro du litr.i. 

t>- 4lrar|eiaa 
Ai nfara r«»«a 11»moi» 

1!» 4 IImMIm o» llui>al<ll •» ou N» 11««*»" 

Call.'ila l'i»|Tia» 

iHti«>»io, .«Mi.iNtTuMiu I K in aa A« 

tu e ta t Maaiaaa 

F E L I Z I N S P I R A Ç Ã O 
Minha ranha4a, 4 l.rvaidia Vrllar, 

i»ta>a >0"i»ikIu la 'J anno . da uma 
iomk multo farta, mm d»ia» ao pulmio 
dlmlu, « 4« 4ia » dia» d-rava i iiarr a 

anirii*. JA ndllu deluliUda r aluir* 
tecida dotar taaudu multu» raniedt'* »am 
Proveno, i(«mmandei-lh«. rt I A » o «Pai 
tirai da Cambar»., .)<• i'iu»ir».lu phirim 
criitl. A Idramleira tr. Noi.aa Hoan». « 4a-
|H í» d« alruiii lanipo ds uao diwto podaiiixi 
o »am r.va1 pic|iai ado nacional ficou com» 
|4i'tamcntu i«»talN'iorlda 

Fi U d i U. or Mmctana 

iKIrnia rceontieeld i). 

(fan Jut ( i n « ' « . U 
Rcal#iti.ta I a» aula- a V da Janauo. 
Cllao i^ mar.o. luoillu a m und.nl... 
Caria ae|nrado para aiuaca» do»v»a> 

mrada kurticieacla 

liedlia--r um eiiMado «apreial ài lia» 
raa», * muan a a au d «aanho 

A b.NBCTOKA 
.1 h i raa . V a i e » . p r o t e t o r a 

dlplona l.» |MI a I niver id ide 
ile k.al. na AiMmanlia, o p<l.i 

jn-.i Academia do Manr\.na l i.u ç i . 

1 . 0 0 0 : 0 0 0 1 0 0 0 
IHTK I IHAA» 

S M ? ) d l t l u t a b r od l 7831 

da 9 Nuata na taana 

KXriUCCÀO IMtMKTKIII \'KL 

MA 

( i rnml f Loter ia ila t a p i t a i F r d r r a l 

P A K A O N A T A J L 
Na dpoc» aetaal limjfDrM ilara ilti- I 

lai 4a habilitar aa para aata iw|*rl»n-| 

Ia lotaria raju pr<u>iu kai>.r «uaaliiua 

nua c»au4e tortuaa. 

l.OOO contos 
A prafarancia para a eompia 4a l i 

lliatea 4a» I . leria- da («pitai I .-4rr.il 
4e»e »ar 4a4a |wr toiloa oa ir-iivn« a 
rala AXTKiA • AiaCHirAMA Al i t t iM cl 

K U A D I R E I T A , 8 0 

Mata 4a 
AHII-

laWaa l*alaatr*a 

4aaa a>ll pi rural»» 
ih mm 4a Jaaaa attaataui 

m u Mi t ral alava U. 4aa la 
ii«,ial»iMill»al»« aoa*^aate 

I apuai Ma ih» ltuaMt<s u. 7, 4. ..rarta 
Caiili.i». u . 

Irl 

ÚNICA- i • -CNICA 
J u l i o A n t n n e i d * i b r « a 

Trataaanto <laa • n l w i i t i ,|a 
onurt. calrallurla, 4* bar l i t 
rr 1.1 »iK-nlhaa. itaa paalanx, I». 
ALOCM.1AN «»Iviatal |..r |tro» 
aaaao lulalraaaaala moilarn«. 

AttaevCoa lia uai lo a ajrphltia 

C R . P A U L A L I 
niarllao, com luaga prall a» u t i 
II..»pilar» ilu Rniopa, inanitiri 4* 
K od adapta da Uy i lana da Franja 

Ccnanltnrioi t lua IS 4« Ni-
Tomur.i, ila I i a . 4 

Maalitanotai Aluina.la I ta r l i 4» 
rtraateul.a, 10 

Talaphona l 'O At lanta a Oha-
mailoi u ilomtailio 

II dr. Ptiar a de A Mirda 

mndoii rau o<ietlpiotio de adi 
a I a i'a M. lient«, n. là . 

n u l pari 
li—Il 

| H I A 2 3 

K* « u n d l a 4 « d u p l a 

tf mim p a r a a q u a l l a a qmm 

mm h a k i l l t a r a m n a g r a n » 

da lata r la dm mil oan!a a ( na aoanoia da l o t a r i a * 
Ait GATO P B K T 0 

C h a m a m a a a a t t a n ç A o 
do i i u b l i o a p a r a a e a p l a n 

d i d a a a o a l h a d a i t u m t r o t 

' t u a t a m mmïm a g a n c l a . 

L ' U ' g o U o T h e s o u r o , 0 

ll iw /«ral* na r arrêta) 
I l f n i I. 

Julia R e d r i y u c a 
V A I I IU'AHI A 4a F, Ultra A a m 

lln.i r• .a. Il- p.n t r .1. .a, i . uni orlia* 

t"*-

Fr ifraanra a l l ra t 
Ea ii and . a'ten a .. franeM, i '.ri ; .*na 

reienola», p ano u traiwillm.-, i fT. ir r-»0. 
di. porti taiubam a laec.onar l u I h»ma 
p I d u uuti. i m a .. l'ief»« lamalrla, 
lufnri"iiv o*, rua H.m'a 'Ibur .a, n. N, 
»! radu, P. ft. H—f» 

E D I T A E B 
l*rui«.to de le tir» 

> F*l»ta mi tuen r art.-rio. A ma 
|iiiaii4 ti. I , I ara r r pri.taat nia, 
|k.i Uli» do p»ï.imaoto, un i letira 
ar "I tta |a)l I/.II Mcml) A C . , (lo 
»aOi da '.' I t *|MH 

K Urdu aii'dite n> dito r» i» 
tan'o , p lu pio ei.to m Int.mo pa 
l i pagai , ni a impoilatieia da »"n-
dula latua ou ro»|Ondi rem porqu" 
I.A» o f»rum c, au me mo iemiO. 
na lalm do p-ican cnto, . a nutitiio 
do run I o 11.to protraio. 

8 Caule, I" do daiemlirJ du 
I MW. 

O 1* talielli.to, 

/fmri'i"« Ca/'prll«»» 

F M '»lo dr Irttra 

r . v l . t ' (tu meu cartório. A m . 
li.roitn n I. para tor proteataila, 
por falta da panamen'o, nma letna 
areolta por Arthur I', da Hilia, do 
valor lio reis 81$I0H. 

Sendo isrnnrida n resldenci.i do 
ililO aeceitante, pelo |tin nlo o in-
timo paia papar a importância da 
ulludida Intra, ou tropondor por qne 
«i ll.lo t»/; e an II rs BIO tempo, na 
f.ilta de paramento, ot i ' l i f l io do 
comi»tenie \ r I'et-lu 

^ . • Ca alo, do dazembro de 
l-i.i. 

O 1." tahelliftn, 

1-1 / / i r , l i ' Cni>).rlla, . 

I'ra<;a de terrenes 

'> ilonlor ilo'io T!ioni»7. do Mello 
Alves, jtiir. 'lo lliroilo da 1.» 
vara couiuiereial ile S io 1'nulo. 
TKÇO salicr no3 qno o presente 

rlilftl virem quo lio ilia 111 de-
zenove. do jnneiro vindouro, no 
meio dia, á porta do J\ nil», pel 
jioileiro don auditorioa Jo'.o Ver-
reiia <!c Oliveira (ínina, on i|iieni 
nuas ve/.cs Ii;-or, hoiíío vendidos 
riu i raça o sob pregão os bcruíii-
tes turii-uos . lote ' , Ti ma Caim, 
1'regueziii *la Conpolação ile-la 
capital, contendo uma area ile 
:J7't metros .piadia.loa o .1.'» centi-
inetrus, cercado de espinhos, len-
do nm rico pomar composto de 
macieiras, pecegneiroa, figueiras, 
parreiras, limeiras, laranjeiras, li-
uioeiios o outros, confinando ao 
lado ililoilo com-loüo 'i'ramontauo 
no csijiiordo com Achilles I'lorcnti-
iio, e pelos fundos com liermi;;ii 
Maiolino, nvaliado por MOSi'!'!' rdi 
(oitocentos c dez mil novecentos 
o noventa e novo réis . 

— I'm terreno á rua S. Anto-
nio, na mesma lreguezia, deno-
minado lote—C —, com uma área 
do L' 1 li metros quadrados, cercado 
a espinhos, com um pomar de 
parreiras, figueiras, macieiras, la-
ranjeiras, limoeiros, pcco^uciros 
o outros, dividindo polo lado ili 
reito com João Tramontano, pelo 
esquerdo e fundo com Achille* 
1'lorino, avaliado por VI'JrJ i 
(setecentos quarenta o dons mil 
reis). 

I'.fites liens foram penhorados 
a Francisco Milano o sua mnlher 
na execução quo lhes move Felis-
berto Conrado Pudroeo de Siquei 
(a 

para qne chepino no conhoei-
mento do toiloe, mandei expedir 
o presento edital, que será aili-
xudo o ]>ublieado pela imprensa, 
f-ião 1'aulo, dozeseis do ilozembro 
do mil oitocentos o noventa e 
novo. En, Antonio TaulRoro de 
fSouza Castro, escrivão, escrevi.— 
João Thomas <!e Mello Ahv». •'• 1 

T.'ieeiro praea de unia rasa situada 
íi prara I hirlaiio Ceixolu na i;e-
-nrzia da 1'i lilia de 1'ralieH de-la 

0 doutor João Thomaz ilo Mello 
Alvos, juiz de llireito da Ia. 
vara ilesla capital du !•}. l'un!o. 
na fôrma da lei. 

l açosabor aosquo opvcs-onfoedi-
1 al virem que, no dia ilczesete 1. 
-I i i meiro vindouro, ao meio ília. 
: i 1'ornm, íi ru a do (Quartel o 
j ort no dos audilorios João i-'er-
i-ira ÍMiveira liai.ia, levarii a pu-
l-iiro pre^.io de piaça, venda e 
iiirein ilai.io o se^uinto immovel, 
I . chorado n 1'r'iucisco (lonçalves 
líil.oii o ( íuiiiiarâes, j.a execução 

: sentença que lhe movo Jus-
Auguslo l-erreira í nia ensa as-
s. .bradaria, ^ita ;í pi-iça Floriano 
IVixoto, edificada oni terreno, pro-
prio, do In metros do Ironto sobre 
'• • ililos do fundos, com três ja-
nellas dn li ente e nm portão ao 
Ia-lo, lendo uma escada com 1 de-
rruis do tijolos, que dá entrada 
para a sala do visitas, o I degraus, 
<|nc dá paro um corredor até o 
fim da casa, tendo uma porta do 
vidro qiio dá para o corredor nté 
n sala do jantar o outra porta de 
vidro na sala rpio ilú entrada para 
a alcova, com lima porta para o 
corredor, tendo muia dous quartos 
no referido corredor; :í casa íi toda 
forrada, assoalhada o empapelada, 
até a eala do jantar, tendo uma 
porta o uma janella que dá para 
uma área, tendo maia uma porta o 
uma janella ao lado da cozinha, 
coberta do telha vã o atijolada, 
tendo uma salinha assoalhada c 
(lo telha vã juuto da cozinha: este 
prédio é toiío murado do tijolos, 
tendo como dependencia um te-
lheiro do zinco, poço coberto e 
mais ainda diversas arvoros fruc-
tiferas, como sejam: larangeiras, 
limoeiros, tangerinas, marmeleiros, 
pecegueiros, cafeeiro, romanzeirn, 
etc., etc., dividindo pela frente 
com a praça Floriano 1'ciioto, por 
nm lado com João Jacob o do ou-
tro lado com Miguel Jocob e on-
troR, pelos fundos com Joviano de 
Azeveilo, avaliada cesta terceira 

pnça im 9.KI.VIIU0 doua mu l t a i 
utlo ratito» a Iriuta rinro mil n-ia 
— I". r»ao ainda não i neoutro liei» 
lanta, aarã em acto continuo vrn 
• li.lv am leilAo H. 1'aulo, lü da 
daiaiubro da K O Kn. A <le»lo l.ft 
yrra 'I' .viiira Cntft i, l**aerivAo,c ca» 
rrovi. ,/kIu Thimih: Ir .1Irllo Ahr». 

t •»— 1 - U 

P O ' A A G U A 

I 

\ m v \ m s 

\l VN\ . ( . , i a llurcii-
elo d > Abreu, n. I, chamam 

^ ^ » ationçAo dos amadorc- do 
l'Ara* para a» nua» dahlia* lillipu» 
Iran,ir, llondas urtnalnii nte. ft-Ti 

G E N U Í N O 

L E I L Ã O 
Tudc a q a c i c a r 

l 'or con t a e ordent tio «Ir. 

.João J o a q u i m 1 'e t t i na oti-

tl'08 

J i o l i > e H o T a v a r e s 
Venderá em l-i 5o 

í Junr ta- IV i ra . 2 0 d o i t i r r o n l c 

A's ! O r meia horas 

C m s u a a g e n c i a 

Kua Josó lîoiiiïacio. Xï-ïï 
Do succulento stock do mo-

lur.çip, ferra&i crys-

a jíoroollana ( t *.. c íc . 
1'ui mobílias paia Bíilaa tio vi-

Kitfis. j:int:ir o Rai'inctca, farta es-
collia omunstiiaca.i 1'honet, 1'iumo, 
aim^ricana entufadas tio antlrino-
j olio, tic r « f i l a o vcliudailo, 
iicoa leitos iuglezes, para casa- i 
doo. HoltuiioH o crianças, com en 
X(T;?áo ilo inolaH.colchôea ilo crina, 
c nuas a lliatoii, lioiços «lo cortí- J 
joira. ditos do forio, cadoiras do ; 
oauella eiró. ditas austríacas, <li- j 
íai americanas, sofás, guarnivão j 
tio lnxo para dormitorio «lo sol- j 
loiro, constando do grande toilette, , 
mnnrda- vestidos cama com enxer-: 
f»âo, criado-mndo, cortinado do 
giipnrc, cupula, carrinhos para . 
t* ri on'-as. 
violão, espingardas do rrrandos o 
peíjtionos caltl»res, bandeijas, se- ' 
croíaria, csj>o11ioh, ricas cortinas j 
<le Valencienncs e gui])uro— Iiland, 
criados-mudos, gnarda-comidas, 
íTiiarda-i>ratos, {*narda-louçüS, rs 
tantos, mesas elanticas para jan-
tur. 

Klc'0 Píinloarrnplto de EU. Hpren-
escala de 1 a 1000, novo c 

licrfeito, único cm H. Paulo. 
Quadros, gaiolas, copos, pratos, 1 

compoteiras, garrafas, licoreiros; 
i.andoijas, torneiras «lo metal 15o 1 - ; 
loy líad, pliiltro Pasteur, r -logios 
do parede, americanos o sui.ssos, 
tapetes, colchões, cobertores, ba-
lança romana para :.()(> kilos. : 
lampiões, étagères, I\ico o majes-
toso lavatorio, com taiu])0 de mnr-
moro du}>lo, estantes para co/.i-
nliR, gnrrafafl com vinho, escriva-
ninha etc. etc. 

(| i iar la-fe ira , 2 0 do corrente 
A j, /" //'-' homs 

Roa José Bonifácio 37-B ü J n â ^ s i 

• G H l f J i H A M I G © 2 i r j « I 
P R l í F ! MA DA K 1 SODOl!A 

preparará cam systerna especial, censems e dtsssYil/t 

0 CABELLO K A IMKIIl 
m a n t e n d o a c a b e ç a f r e s c a e l i m p a 

Cuidado com ar. imita',("oa o c ntrafaeflíos — Fftiglr 
leiuprc lobro o rotulo o uonir do- produetoru. 

D M I G O N E & C a 
12, FUJI lOBIHfl—Milano—RÜJ1 M I M 

F Ä R A 7 0 0 0 0 

D e p o s i t o n a c s s , a - A - , i i r g o d a S . B e s t o , 3 

E s p e s s o U H I t f E R S a i 

Î4 y 

PELO f.GTUAL PHQPP.ÎEïÉrfia 

: 

O g r a ú d o r e m e d i o i n g l e z 
C U R A U V F A L . L . I V E I 4 

Cuia rapirla o laillralniruio to,Ir» na • a»< i du 

D e b i l i d a d e n e r v o s a , i m p o t ê n c i a , 
s p e r m a t o r r h e a , p e r d a s s e m i n a e s n o -
c t u r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç à o d o s t e s t í -
c u l o s , p r o s t r a ç ã o n e r v o s a , m o l é s t i a s do3 
r i n s e d a b o & i g a , e m i s s õ e s v o l u n t a r i a s 
e f r a q u e z a d o s o r g a i u s g e n i t a e s . 

12 d * r.-p oitico fux a cu n po i i i i v i e it l i i do i oh canoa. I 

<|tior (.'• raovua i|uortle v i l io». ilil força o v l t a l i d n l c n u s 

oinatiiH gonitiiPR, reviffora toiio o f\b e m a iiorvu» i. c h a m a 

••1 1'1-eii tçilo da nnnRii" para as piirtiw Roiiitaes, é o un i co ; 

r<vuint!io i|»o rest:ilii'|i'i'i' a saúdo o d.i lorça ;in pOütOi* ! 

n e r v o s a « , t i c b i l i t a d n s e i m p o t e n t e s . 

t» (li'«pn| e m . orocPii i , :t j. r u í d o exc i tarão , a insoninia 

0 0 (trando do-animo gom l d ^iippnrecom Rrail i inluuMite, 

dcjioií» «lo uso iic.-tc iM|iccitii'o, reaultamlo o him/cro, a rrijie 

lui iva c ; 

Ket 

'!o êx i to 

lueliaircd 

fni'va. 

iiipptit a\r| fBpcc Ihc i tem Bitlo lt=atlo pom upail-

por inilliai i's du p e r u a s , o acha-se :i \o.nla ium 

I h il mafia,s o i l ioga i ia» do i nundo 

e n r a o r û n a n a l o í e r i â p a r a o 

3 grandes prémios na i m p o r t a íc 

M 
k I ç, 

L: r' 
J VJ 

" 1 
ri • 

ÍI S 

E î î î p a c ç à a i ß f a t i i v c ] ' ' 

S a b b a d o . 2 3 c i e d e z e m b r o d e 1 8 9 9 

O abaixo-.i^si(riiado, agonio pcr.il das loteria: 
c i a i t i S ^ i r ö - o 

paia o linpnrliiiili-s'uuu pluuii 
taijoiia o 11 cric.d;s. 

ila capital foloial, eliania a atten.' d.i p i»rieo 
uu em seguida publica para niais c^claroeiiio oxaiuo da.-i ma; ni!...:» v 

: o í s o 

41. 
Si I 

1'rcmio do 

para ns npp. 
do 1" premio a 

para aB do "J" 
. , li ' 
» » 4» 
» . !>' 

r>:l)l I0$l:llll 
ü:ü0liS ()(JI) 
1:1 (KljlHÍO 
flOOSOOO 

4:Ooo$oon 
'J ouosooo 
J:l;(l()$(l(lll 
ü:0ll(l.tiUI)ll 
a.otwuou 

1.1.l IliOlll'I»1 (III 
Ki(i:OOtlîOO I 
ro.(io(:$o(xj 
20:IMM»SD 10 
IO:00l $1100 
40IIO0SUOO 
4(i:i'U0$t:(IU 
4ii:l OIlSOOO 
1O;000$000 

1 !l 
I» 
II 
II 

lou 

101 
. mo 

» 1 n des!, 
do 1° premio a 
• para a do 'J' 

N:000$000 i lull 
-l:0ll0!000 : lllO 
4:(KiOJOOO I 8.000 
4:OOU$OOI) 
4:000$000 ! 

I «.717 

• • « fttr 
» » a C5nt. 
do 1" premio á 

» para a do ?" 
» » * 3* 
» > > V-
» a » f>? 
» > u ternir 
do 1" premij a 

'J.OOOrOI') 

1 00 i$lll Hi 
l:00'l$i Oi) 
1 :('IKI$0II I 
1:0U'J'SUU I 

noojooo 
u 05000 
loojooo 
loot. 100 
10. $000 

I - :l 1; S'JOO 
11:1101 î iOO ) 
11:0111 oHIIO 
thOO'-SOi o 
!):'« O.-l 00 

fiihOOOiOOO 
10:0 HlfoO I 
10:000;i) 10 
10:00O$l O I 
U);OOdSl.O ' 

H A R V E Y & C 

£ 1 7 H A S T , 3 2 » S T R E E T 

N i O 6 p r o S á Capati» lio irar» 
iiík para lioui«iia a I 7 i ! na loja 
I fiilihiflf, á triavriasa du 1'areillo, 
n fi, a na cuaa filiai á rua liarão 
lupetiiiiugfi, 11 I I . a It.. 

C O M M Z S S Ó E 3 
Julio d i (uala, eoauuer^linfs 

f no lu praça, com (rnia«oni i'o ma» 
I »du», avi n in.-, lona an lirnu, fro 

I rirnaa o faioadaua doiuti i .< r, ipio 
1 i irl u á com mir r Ao Kct.oio da ter-
ia, rumo -ejam — t até, aa>ucar( 

1 'oucliil o, f- ijAo, 111 Im, arroi, atuar-
I demo o 'jUiljii- (lo Mira , pura o 
I quo ilisp"! ile um bom d. po»itu i 
rua IJruadeiro Tubia, n. 

1 Como sempre, prolara proiiit.ia 
j u iam. contai de venda. úo—ií.t 

S P a u l o 

Natal, Ánno-BoiE e Heis 
O melhor proa- ntu ijun 1 ü p ulo 

faior ú um bom loliato a rrayoii, 
(|iio ; o tilajier 

I 0 $ 0 0 0 !!l 
?!a casa CâBRf-L 

lí-A, III,a t'o S. João, |:M 
s. i w r i . o io*4 

3 Pcchinclias rJoRnntei botina* 
ido pellica para senhoras, do IIS 
I a na loja Lcalila-le, tí traves-
sa do 1'aredào, 5, o casa filial, á 

j rua ISarào tio Ilapotinin/ía, 11. at 

P Á R A Â S F E S T A S 
J O l O P â K ' i E i i Se Cl. 

X . a , i T 2 r o « a o B e n t o , 8 

\hriraui íhiiíi i r n ü i l f e\j)0siç0 i!e Ij i í i í i í i iciíos p u r a 

R Ä P ß l E S E. K i C N I H ^ S 

)iin^ai'd Ca ::rro , poldadu. e-pin^ard: , lainl:oro.a, rorno 
Ulloa,a.~, lanlciiiiu-imiKiri.s, r:il\ s de piiituias. bo: 
• o lioiieraa, i i r i i . o . i!.. p i. l'iu u i I n 10 oi niall: 

para saltai, Ion... donunn. , ji jr.j de paciom-ia etc. 

Er i fe i tcr . pr.s'3 a ^ w o r u d o K . i ! a í 
Art igos de ii i iautasia dt; 

( outros d" ni. : a, 1: 01 
punelieii:'.«, b!s 

tllilo.io.-, servil-: : 
*'yro;ri,Tura (.iai.il 

l í ! 

•n.j.-,- .1 
Oiteilí.f 
do cu 

orliioi m 

p r a i a 

., lado r i . raneen-, 
niaiitoi^ueiia-, 1:171 r 
' uli .1, o ' 1; as. a s 
do appnrclho , do-' : 

mtdpíri Inane.'. l,ini| i-os de 1.0 a 1 i!p p .ndiin 

l ! 

ff 

O Ä H f M K E F A K P A Q O 

I m m J 

Marca CABIDA Uli lNUiU 

É c mais farts c o rcais Sa r a i j para oara ir 

ÍAÀÍJ í J c J l è 
fwBJlifti't.-C., Il-Vili« ill íir.ihi, 

j C» o r d i a l B e g e n e r a d o r § 
KOI.» — COCU — QUINA 

CL YCF.nO-PHOSPUi TOS 

Teciitc. p; pulmScr,re-uljriiarsp.̂ IHUiçll 
Ja coiaçi i, arllv.i o trabrlliu da ,1,5. -li,. 

ÍI linm.-ni 1I1 hllili.lo chiem t'>m . I' • turÇv, 
vluur.'tati le flhomemi]1.. 
itljc, a m int. m |<r !.. nr.. 1.'Atilar ili-sl" . fl i .1, 
«Hl rr »ni t..J..; vi ri,..., nun. n;.m*ntr I 
il.fj livo f.jftili a. lo.r. ctj.|.,vi J j.,faíailrr p 

n. ura li'ôr .lu (. I.t 

l'iliart": 18 n.MA.Is llllllH«.|t!i"T etriS ( 
k KJ TODAS AS PilAlin .UAS. 

i'5Íí>5Tài í i « EMXAíutcas 

I B IS'bBIIÎIÎ'^M »»l'IUI'» 
.XlltJ»—I PiLULA3 

UHTIütVRALCICAS Juf.-iicr C R f O ^ I S K 
irb ro1:1.'" rat- e w . r 1 •- lïarr fl»S 
.S". PAULO . I AMARANTI-, A C'a-S s m e f t t a s 

IK:COS xurouxAuouKi 

50$001 400:0ü0.50n0 

fí p r e f s r s i í G Í K j j a r a a c c m p r a 
p i t a i f erïcraU d e v e o e r cSazüa j i a p í ô d o s o s 
a c r e s l i i a t S a agencia y s r a l 

A R U A D I R E I T A , 2 0 
c a s a q u e j á v e n s í a u pas» t r è s v e x e s c m b i l h e t r 

i n t e i r o o g r a n d e p p s m i o d s 5 C Q c o n t a s 
Hua Direita, 20, e casa filial, rua 15 de Novembro, ll> 

1.020 OOOtOOO prêmios, 110 toti)l d« lis. 

d a S j i î î i e tes d a s L o t e r i a s ûa Cd 
m o l i i i a s ói e s t a a n i i t j a e 

B l a s e n c l e v e r & í í o m p . 
- K U A D O G G M S S l E R C I O - - 9 

U s í i c s i 

OPTIMO 

Uli 

Moveis, tiniaios 
iileiisiüos de us»domestico 

CHAVES LEaL 
I )evidaniento uuetorisado pela 

SAIITOS 
exma. sra 

0 

qno H'.' retira d 
tioi.i em franco 
nor rûsorva tio 

OOS 
apitai, 
-icia 

pr.^'i. 

Óptimo terno estofado «lo reps 
a pliantaaia, bunitas cadeirinhas 
estofadas, bom tapeto avellndado, 
quadros, efi])ellios,cnspideiraí:. cor-
tinas <le fino gnijaire o vários 
enfeite. 

d n r m s t d P Í D S 
Excollento.s Iwito.n francezcs de 

raiz «lo vinha.tico e oloo para ca-
s ados o ma^nilicoa crcados-nr.ulos j 
á ]jniz X\ Óptimos toillettos, com-
ínodas o armaria com duplo Liar-
moro o espelhor. do crystal, ajipa-
relbos uo fayanco }mra os mes-
mos, tapetes, cabides, porta-toa-
lhas, jarros o baldos de agatho etc. 

N a v a r a n d a 
líôa mesa pani jantares, per- í 

feito guarda-louças [envidraçado, | 
j magnificas cadeiras nuatriacas, lou- I 
çaf, crystaes, porcellana, quadros, | 
exacto regulador de parede, mar- I 
quezas com colchões , mesinhas, j 
lavatorios do madeira, bateria de i 
ferro e ogathe para cozinha, mesas 
o diversos utensílios. 

Tudo perfeito o para ser vendi-
po arquem mais der. 

H O J E 

Terça-feira. 19 do torre nte 
Ao meiedia 

A rua »Senador Feijó. n. 10 
PEIO AGENTE 

C H A V E S L E A L 

JT U I . I O 
C a s a 

Alusa-so a casa da rua Attrorn, 
70, coin excellentes coiuinodo.s 1111-
ra familia uiiuicroea, teudo uni 
yrande jarilim com portilo para a 
rua Victoria, l'ara tratar na rua 
Aurora, 00. ;ï—1 

U N I V . JVIJ.JIJ 

Dr . D e s i d e r i o ^ S t a p l e r 
Kx îubstilulo da l'nliolinlca 

iforal o Uliofo do 1.° Saaatorio tiii 
VIENNA 

Operador, Molefitias da. Eenhora3 
Cow ; Rua û. de llaptUnlnya, 16 

da 1 as 3 hora, 
TEI . I ïPHONl i 374-

J î^ . X J P v T E Î S3 I O D E 2 A B R E T J 

t m
 d 

V -J 5 
h i l > 
Zoo 
'à

 Œ 
»J ai 
31- m 
6 h a. 

UJ Q. 
U ri >" 

H > u 

PLHhumnnin OALS/iifiiALí 
LOÇÃO BALSAMIALE 
SABONETE PALSAMIALE 

S o n t r a o s c a l l o s i t i e s i,a-
tinas do poliicaconimodas eoloqan 
tos, a 1 HS o I'll", na casa j.caldruh', 
a travessa do Paredão, ">, o sua 
filial, ú rua liarão de llapetininga 
i l . alt. 

Aeatia de cliornr á I .OJA D O 
•lAPÃO uni boaito sortimento ile. 

A p v s r e s d a N a i a l 
e, bem aisini, uma linda eollceção 

de enfeites paia as niesnia.-. 

Varejo Rua de São Rrnto, :il 

Atacado o ofcrlptorlo: 

Boa José Boni íac ió , 33 

Noiroeira 
8. PAULO 

BAZAR DA MODA 
3 7 — R u a D i r e i t a - - 3 7 

Recentemente inaugurado, parti-
cipamos aos nosso , amigos o fro-
guezes quo recebemos mensalnient 

da Kurojia armarinho o novidade». 

Si lva Feixeto * C. 
30-13 

G R A N D E 0 F F Ï C I N A 1 B E C O S T U R A S 

P2BÇÜS B â B â T I S S i m O S 

de Chita 

a 4C, 5$: SS, 

YS, 38, o 

lOS 000 

áe CASSA 

de 10$, 12S, 

ISS, etc. nie, 

de LA 

ùi 14$, ISS, 

IIS, 2QS, etc. 

l l S I L I T ä D I S S I M ä e S M â - M S S T R E 

H m E e s i i o , 1 4 

A /.o/.' 'h> ./ 7111 aiaba d • r ce. 
lier leinoi.toM iiomis de inanUoba, 
IrifiO, cevada, uiuia, eivi haca, sor-
gho, linlio, juta, labico, hcrta'uM.i 
do tudo as qiia'ii'ade:- o bullion ilu 
rainunenl: s .uienionav, bliuns , nar-
cisos, tnlil a», iu!ir|u.Ilios o iac.vnilius 

Varo o —Una do H. lient«, !M. 
liter.p Orlo o atacado—Kua .fusS 

llonifuclo, ill. 

üarc ia , Nogueira Ã S . 
S. l'Ai 1,1) 0-4.. 

ïïoiîi, bonito e bara îo ,Vir-
| to botina bezerro clarck pontea-
da a 1 OS o na loja Lealdade, 

1 travessa do Paredão, 5, o sua íi-
; liai, á ma Barão Itapotininga, 11. 

Goüeglo inglez 
RJJfí AüKGíTíí-i N. 135 
A diioctorri dui-to e.^tabelocinicnto 

! 11 * - cducaçjo para o sc> o 'cnioni.no 
Î a\isa TaO;-; fr . pact (!e faiui'ia, corn 
j caj o .a'iilade os do intui ior, (Jüo 
roccho como iim n!(ii i tas i; nv.-s <jin» 

! cluíejoni cuiKai a Ksio'n .Nom al 
j ou (»coins modelo, sendo o'l-'.v h -iii-
;>;o acompaiiliuda« iiíi» nuií» o \nltns 
por uma peíbí a cie ted.» a coníiarça; 
; em tan b'tn cur.-'»: r.;'|a:alo paia 
aluninab do., c-xanu s d. su; : ici« u<-.a. 
1 - ;{ 

Lindos borzeguiris 

Louis XV }«ara so-

Afaniodoc bi;:couto:- fal.»ricadoh por Leal Santos A: ^V.dii, f 
dacotdiccidu fabrica lluntloy cC i'a'nnr. . torinl era qnah i;i 

Caixa com õn lataa du 1 kil > 
Dita « l i o » 1|'J -

Ei.cciitrani-fP cm todos 00 empório? desta pra^a. 

A g e n t e s rces&r. Ec l a i ao 

M I R A N D A & C 
Hfccbon cm cmnionda. 

Blsgansia 
de pellica á 
nboras, a 2hS, so ua loja /. a/./n./.: 
a triivcss.i do l'aredào. n. c» na 
casa filial, rua liarão ltapctininga, 

II. .ilt. 

S * G. 
( O:«:MI-'WAIUÜ3 

Kua Episcopal , n. 2 
I : î • t « • I • î m .1 î . 1.1 t à î- Cal , < e-

I: ' 1:. li 
l.llj 

zu, a v 
I art ;1 
F m u 
c- usait. 

•anta il • \ ' 
. la I a mi 

i.î'.au , 0 
ill o Willi::. 

ai , .0 o. 
ipia rj ;i r 

a oolTviu 
il 1 nova 

I-I ".... 

do caf -, 

15-

Henräq ue Bamberg 

ALCOOL 
D e s i n f e c t a d o e p e ç t i f i c a r f o — V e n d e m 

Ferreira Junior ft Saraiva 
27, Rua aa Estação, 27 

( amaras. Deleetiui 
com 

com objectivo 

de í)0$000, Camaras 1:{ 
pi; completo 

IS 

Anastiii-mat dc 220^000 

Novidades em cavalletes para retratos 

Stolze & Stück 

8—J 

I M P O R T A D O R E S UK T O D O S A R T I G O S 

Photographicos 

Roa de São Bento, 67-1 

Vrnd'r-io unia fazc-nla 
:i (.|itnda (om Ia-lo i|uu ú ueio i ar o, 
tendo .') ' mil pi 3 . o i-ató, oi.tro 
1 inuulo: o i.O', os, ja tendo produ-
>iilo 1 1 o I I mil arroba?. ln'ornia-
niavõcí, por lavo:*, en: l a 1 ., 
rua D. Ant.nia Queiroz, 1, lira;:, 
onde o pretoiidente poderá ver a re-
lação ila lazenda. :to-:io.. 

Rigor da ínoda liorzegnínsde 
fina pellica á Virniia ti'Áustria pa 
ra seulioras, a 2.lc, só 11a oja 
Ltnldaile, á travessa do Paredão 
5, e sua filial, a rim liarão do Ita 
petininga, 11. alt. 

Trafamenio Kneipp 
Por oüto já tão acMditado >ystc-

ma do tralamento, pódu ijualipior 
pessoa curar se, cm sua casa, ci-ni 
a maior segurança c facilidade o 
qnasi sem nenhnni dispêndio, 

0 livro em que ta doscroveçt sa 
moléstias o o tratamento delias en» 
eonira-ee na casa FAOLNDüá S U , 
rua do S. Bento, 10-A.—S. Paulo. 

1 volume do maia de 500 pagi-
na«, com gravuras : broeh., 6:000.-
onc.,63000. ao-í 

t 

j é 



— — 

ir; 

111 

"'Ifgi 

T « * w a r 
* >«<« . . . . . V . » " ^ 

S . P A U u O . 

Ü K K f i N U b H t l V I t ü l í l ! 

o c s r i c i n o o i n p a l u t k l 

E s p e c i f i c o n n t i - s y p h i l i t i c o do C L A R K 

C e i a r a d i i k l « d t l l u l i l »11 m o n t o i o d a . a * ( A r m a i d « e u v u u - o . t n t ' i i 

I I i u r e » 
A • > ( l < i >' I ' I n u i i l a , r r r i i t i d a r l . i c f . - r c . a r a 4 p i f a l i o r o m p l o t a u n n t 

I I I 1 « > | i l l i ' i i Ci ifUrw.i , r - . m l r o 

C t t n | ( i r » r r m i f o a » > p M I I « I r r r ' a r l a , d ' o n ? a » d i O A C l l t V T A / i r 

H Î » . a n f i r a . c u ! • m u i. "••« n •« . • . « « . , r l i t a i l i i l i < f i i f l u r t s 4 a , M m 

u i du. bti uipptuaiit«-, inrrliiiMito. dm o u t U m , m * , l a c l i i i i * . qual-
1,111 i ^ u r i r i i » « ! ' _ i i i » * ' ) l i t . r a a u i . o t i a > . 

1 n i ' g u i n d e U B i t c i ' . I u m r a d i i U i a e i i i « , m i - t n i ) q n a n J o q u a ' q i o r >>4 

l i l i u l a n u M o l í l a ' „ . l i n d o . 

h a i k u i o u j « ! rfloiiio intra n e n h u m \ .ratio MINKIIAU m u o i a ' f 
\i.C i l t e i t u U U i . u a « u i t l a c - • i i i i i u ' « i : : i n i . U i o i um n l j o l i r . » ' . » a d i n 

t. t . i U i . u b w i i a , u u u a qualquer a (uru,Au u « . « a i c o > t u : u j j o o . v a -

i h . 

C t r f t c l t a c s Q n o e s t o o s s i f i e d « i a ! * U ? » l 

l u e t i l i i - u - i i i iiilu. na J i o g a u i , c p a a r n u . - l i i pii.i ip . i j j , e . i i | ; i i 
U l i i n t . do l i ido . 

L a i . t u . i l u 

C l a r i s S p e o i n o 

I c í i í s H ^ n ô T Â 

«».• quitarem f«r rrriora d o ir.iprrgar o verdxi'çiro 

F » A 3 P i E C i x . / v r ^ V H S j F t a á ; 
I rv-\'- m » e x l i t i i i T o r t r r n l t i t i i M I . . I n r f n » - > -I m a t a a , . . , „ , 

c o m U m f . H i a il<- |m|* ' I i l • l ' u n i m . I i p i i i l u l •<!•• w a f a l r l - a l T I T T r i 

I l c i U l i II-. •» m'i e l l l l M i y . i l i K"l I l l l l l . ' t U l l . l . I n f i l l ' I I . I I | ) n a « > \ \ A . ! S J I 

I n u n I I • I I i l I V t » . j -„• « • p a l a v r a * : Bnoe.c 
I S. F II. 6. I . Marqua uepost* en franc* a .. I Etranger «tjrf-

^ õ t T z Á C Ã R N E í B O & C 

B W M I M 

S a b t a o C a r n e i r o m u t a ( > u I k • « -I- - u n i i m » - ' i n » | i i - i w ' H n 

S a b i l o C a r n « i > o . . i n n l - i • • 

• . » r u t n . A « , r u i i » t u I t » . * - \ » I » . ' ' •»»> t ' * ! « » » « » r m a m n « 

L E I A M A Q U E L L E S 

• .|i • - | . i i , m < > ' |.«r i-jin.-qurnfi», mi'* m -i • >iu • • •"» 
• i r n . - i . r l r r p t i t f i i a n c l a . * f r l i r r « l u - m r n t u u ' " - * • - " 

• S r i i l l u m n o j u I m m i n - n d o » a l i n u ••»«•- * 

Q U E P A D E C E M D E F E B R E S • " m a r r a n d e fraque,a r..«»a noite. b o r r t 

u U > . • 11, l é í r I . r I . I l l r r r p i ' 1 1 » ' 

• lenl io 31 antiul dr (dadr. rwrrvr o aiir • Sii a Idrla dr Dio (i-iilrr mal« «iipporttr o 
« Mtri ln |iru|irir(arlo ci I IHmíot r u l i w ' 1 unlru rrm«4lo qur «n» c u m . ali^ enl •<>, livc 
i (triiiÇAI- .Nui \c(úc< |i'cci.Otiilc-" u»t- alfun» • «una prufu-ida lrl»tr/» i-, de^»|«-rado. iko 

k r r . - . . - : . « • r<|>rra«a niali aroio a mnrlc. 
. k-liri-, i] un | • O meu m«4ico p r w r r t r u - m » enl lo «laho 
• P 
ei r 1,1.1 <i I3. it I [irc^ndf.f-il 
« l ï t o d e q u i 

l-Ina. \ > ir 

i r a m I d^ Quliiluiii l ^ l i a r r a q u e , lia d»« 1 "Ic doun ca-
- Iii-PH. i|.n do llror, i m r.ila r- fp^ io A> pi l 
• niPiraii diis«a proforwain um K.and« calnr 
• na CfUii.M® o '<••"> dppol« »uii i i ln. dn l i l l i . 
« ^n r ji jn d» h O J J i»" . » , , n l 1 1 «"«»•»'l"-

. i l c i f u i i o ' « Voltaram o «cmiio, o a p p e t i t e n o r o n t r o t a -

• p i n a l o , fui I • iii»nto. D t l d i u depol», oitava roíuplela-
. o u t r a » P Ï • lnri.tr i-iirafo, c dtudo pntJo n í o tenho a-n-
• ai-ommottido ! « tido ir»in ncalinm tPcenao dr fri,re Cumpra 
. da n i e i n i a • t m dpver r*oinni«i>daiidiH"t« vinho a toda" 
• frlire Inter- 1 « a- paa«n«a qu" pad.-p«m dr frhri-. • 

\ • m i t t p n t o ; o ii«» do vinho d» Qulnluin l ^ b a r r a q u a na 

I H 11,1 H. 1 p"i 

iiiilrõ* pfiii. Iplii* f i l » " « da .nim« | ir r „ r r r r a 
I, Omnium l.*ti irraqiip «• «I"' ' '« i , " t ' i " a ae-
I, K» ila quinina, t.' que o y « » lull r u m r«|r«riii 
r mi plain da qu 
r iplo. ut»l« il'r 

uma. ell" cMritaa tudu« ••• pr » 
eiplo« ul»l« d'r»'» i-rpt|n-a ea-ea. itlavihMua 
ein \ mho« d-llr«p»ni,a d • " ip . rmr qua l l d a> 

V prlnripalinpi.tr n « l u : a r r . i .mlr «ia-»am 
felirm, quin lo n dn-ntp A i.l.ri«adu a (Irar nu 
m n I doi I i n a a i n » . qu i lhe dera» a »o l ' aUa , 
nu» a aeräo du iinliu du «.unmum Laliarraqu» 
i? in'ornp'truploieiilc »ü| -rlor a do qualuupr 
outro rpiitrilio. 

p i r rau«a ria t l c a ' ! « r d i t numpro«aa 
curai por e i l e f< H a ' ' , . n ' i A»-idpnda d- mpd— 
pina de Paria f;iprn»ou » formula do ynin lum 
Ubarraqup, ra i-«iraa . l i ' l lnrrjf i que rar.un-
mcn la c«:- fo-tueto i eot.6an;a doa dorntiH 
dp todoi a« i i a l t p * . Ar|ia-»c «.II-j t ia toJa-«•• 
liropar a-i e ptiarinurla^. 

Por raii«a d« 'ua »ntierana pffirarla o da 
raparidadr doa vulrn«, o vinho d<- l.'uiiiium 

P a C l F i C S T E A K S N A V I G A T I O N 0 . 

<r.-M.i dii <• do um oit doua r a l i c dos de liPor. d o - ! I.al arrami, i- d- | i r r ., M o d l c » « multo mal» 
. \<-g.o *ulfat<i ' P 'Ik dr rada rafelç io, lianta para rurar pib j liarato do qur a maior paru- di.a prodiictut 
. dl- Iiuíníua pouco teiiip'j a fi-liri- por mala rohcldx « an-1 almliare« de our i- pre,-l«o al.mrver grande. 
. IM-,pro,luziu lisa qup r e j a . 4 c u r a olitlila por molodo vlnhodn | quantldad'-« p a r a t e k U c r puucaa m e l h o r a - rin 

• o roMunmlo pfírito Cauviu-mr f «rti « i l , , ' . " (.luinlum main radlral.mal" rwrla |, .'»r da eur». 

S'- MARTIN 

• i l „ . . r a . i a 

a r v . « u l J C 4 . t s ú j j & : p J J L i í J k 

' ) i . i o . i a i i i r u l " r i , i i - ! i c . l . i d , » p.*|.>-

:i't M c d i c o r i l ? T r . . i ç a o d a 

E u r o p a " u m .1 . Cs.-!ti,iaçòis. o 
BrtnMto, a Ce.-».'..-rít. .1 tstkmo, 
Cf Ca larriús puti..tna r.s e u Infiusnr.a, 
0 v 

XAROPE 

0'JF CUM * TOSSE, QUASI SIMPRE DERTRO CE 24 HORAS 
D c v o m so r t o m a d a s o m s o r i a r o n -i-

d o r a r à o a s r c c o m n i e n d a v ô ' ' » c o n t i d a s 

n a l i r t n h t i f a ; o u e n t ã o é n e c e s s á r i o 

c o n s u l t a r a m e d i c o . 

S. PAULO J. ÂK&F.iüTD&C". - EáRÜCLf tC" 

c ii' jiriiii ijiûi's 1 'oap.uacias c linooAr.iAb 

S e r v i ç o d « 1 5 « m I S d i a a , a n t . * a R . o d e 

J a n e i r o o L i v e r p o o l c o m o a c n l i p a r « L a h i i , 

P r r . i e m b u c o , S . W l c e n t e , C a b o V e r d e , L i » , 

b ú j i , C o r u n h a , U l g u n l a P a l l i c e . 

L e v a p a s s a g e i r o s d e 1 * . 2 \ e 3 * . c h s s e s 

l.a luu» a tanin .i- r |aia paaiaita r o u . . p u r i o . 4 ,,.a . 

C t i / i n h i i d * ' | i r i r a t ' i r a « n l i - m 

U l n h o d c m e e a Í j r n a c l d o g r a t i s « o ü p u s . 

t a g t ' i p o s d e t u d a w a e c l a s a i ' i i 

i v d o . M vaj/um» i A j il.Mmiiixlua éItu olectn a u tfr -
cornu.OdlladO». 

S A H I D A S P A R A A E U R O P A 

A P P R ü V A ü A S P E U flFFUtiïi;4!) S A 8 I T 1 S M 
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Uriaaa . 
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• n i u s t u n , . u n . n i , - r <• < t , r 

í C A N T O N D A h C Y \ Ç _ _ 

j l a y r o û j - l g a w i i i t o s o s t i o c f c o n t r a o r . »• - i c i f i c a d o r . - s . 

J «/.T V/.V./..t> : I •.4./.,.(.../. t*s < — I'M!IX : .*•<.'. \.IPl..'.« ./. ISNÍ; :•<!• M. 
I ./• I « l V> U v. •/< I** i . .1 .1 '.. ,/rf. .'I. ' J-/,, /A-
i U Ma 

üatoWM i» 
i :n Parité 
os nrincipioa U 
P l . : A 11.") ri^ " 

i pa«cno j uu tumcn to com os 
; a cu res <io r L c O d « F l i i A O O d ^ 

' B A C A L H Á 0 , a» ••voprteil«'!'. » tUrrA- v 

. pputit.'OStltiEpr'.'pAt'U'.."csaU-t'htilioM. - \ 
, É prrciiiso para ;»s pessoae ^ ,ijo ctlo- \ 
[ d ir . 'o nao potle a t u r a r as pr.b^uicift» % 
, gc.nlcrjr.tAS Spu U.<n, riiu.u • ... O L . t ö I 
I d e F I J A T . 5 d j B A C 4 L H A 0 . : o- J 
l berano coutr» • 

I i T O M i O B i l ^ l S i -

• ocra in» c u u u » . 

I ^ £scroFüL», o n:ci;iTisrc, 
; il l\KF.Hüä, CHLOROSIS, \ 

I snnncKiTt. « toi..- ui 
c.crticts 03 PLno. 

' railJÎIHS^lOHf.'HIEH 
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Cura corta da PR ISÃO de VEKTRE pela 

1 A C P k IT* 1 M S T 6 I C P i S li M P E T 

D l K l i L u n b W b C 

Prisão th oinha hiíbiiual - Atonia intestino 
Hemorrl)oi.las - Vertigem' - t.ausens - Uaerçai, rio flgtuto 

Embaraços rio eftoma/ro - UCres riu cabeça - Hrisao 
£ de acatru durante a tiraoiricz ,1 :r nu r |<- .! d : ,nipnu-.p. 

' "' KOI A - Ah I . • ; . I. • > ' II 
;,!•„ ,!.,.: Ir s. MTV .1'.',„ ,,.,ii l.i.i.lun,. r.:.'. I1. I . h . T l' ni .aaa 

1,1 i.osiro s i-iU.vcii-Ai.s I uaiiMAUAs l. um >i.moas. 

I AtítsâfÁ, < o~rjZCkacaffciA 
j s x c E 3 s o < i a - m n u A j . H o . - u N F . u n a s r K t í B > : . - , F E í i . í 5 d c » P A t » ; c s , o u c a r e e g 

JIFFiíorÔEfi -oCOÍlAOÜO, ,3 1-ti nlo, lapide* lel.i^ |a I 
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' I ^ J w ^ y ® OiWau-l'Ho-'r- P'*' fâjjjjl 
' ' . r " I tSTITUISTES T O H I C Ü S 

p i i i n i f p i i n n a ô ' r . l o t e u . P o o B ï t o a o a b e ^ e n é h a d o . . . . j . w c s a T i V i . . - . l i n • - - « k t e s . 

Ik-P r i ns m S » • 1 1 • 1 . « > . 1 . A t u . - . R . ^ - N T B , « O 1 

r ^ Ä ^ A u c o s S M 

^.»Ticf.ín a n n r i i i ° X " , \ ARTICUHZ " 

G O T T O S O 

lELO PH" 

I N T O D 
- :*—*r — 
I1CPO3IT0 

pREPA^Í.OO PELO PHA .̂viJ.CEUTICO 

LUIZ M. P I N T O DE QUCIROZ 

i rWV»»'J 

Sifiilia f i n i D U S P ' K L , ri-nni-iuii;« rfi I ' e le» ts Aii les-ßßfns (l-ninçi) | 
— C" do EROCAS do ESTADO BE U. PAULO. 

T T E S X n E a i O 

C o n n i r s - s e n o e s c n p t o r i o d c s l n î a S i a a . 

PHARMACIA 00 CASTCR R.DO C0MMLKCÍC,5A, 

PAULO -

P r e p a r a d o s d e S i v a â r a u j o 

venda era todas as pbarmacias G 
A n t ip v'vir a 
B r em ro • t'o cat oncio 
P r . maroto d - p «t.- ssi^ 
Ur r m ro oc'o : o ii j 

l o d i v to cio ( 8 : on :; o 

S O L U Ç í i E S : O E 

I I o '.111 o o d l : t v . 0 

I I o t i n o o t i o j ) ) a f f l ; o 

! IocHirf t > <lo no;! o 

i L a c t a o t o d o c o t r . r . o o 

E s t e s a b ã o t o m a 

d a c l e d o d e s i n f e c t a r a r o u -

p a , n ã o p r e j u d i c a n d o n e m 

o t e c i d o n e m a s c ô r e s , f a -

b r i c a d o p o r i n s t a n c i a s d < 

C î £ 3 c " a I S g r a n n r s î a s c o t t l é c t t £ g r í - ü í i i r ^ a c î k s a ' 

l o h-'UiUir..da oa do.-'-I ln-oniurctos iil,-nlin< í . niini oiiio, o i r o i i i , 
pou s f io" todi... Ciiiin l."ifri-.iti.iiiii-< conti tu - (rinti:iii.(R. 

Suli.'.vlal', du h ni in. Cil a Iii gi-auiniiis ciKit.-iii I ;'i-.i:i:niii. An P o ' u -
.;'.,- H'i0 f. il 'S :l l i e , limpilla:, ,' iliil'iida\ris •• n U l t l l . ' l l i l l i i ' i i l l ' C I Ï Î e ( l o . i -

iiiic:' iiui-so iiidelinidiini. nie p -i\o por o pre-fet-,vei; nos xnrip.-

V i n h o T o n i ü o D c p ï î r a t r / o 

I) u 

^ • i 
" " -errr-

C X . 

i[a: 

.j .. -T, 

b i l v e 

E ' a e o n : o ü i . i d o n o t r a t a m e n t o d n s y p h i l i s , d a r t h r o f , e s c r o j . l m ' a . ' ? , » a-

c i i i t i r i u o , g o t t a . , r l t e u n - a ' i . m . , c h i o . u c o . 

O v i n h o l o i : i c o d e p u r a t i v o t < - n i a v a a ' a i e i a d o r . f l j i r r i t a r í i s \i\ 

d i . r e y t i N a s : ( i o i l t r a r i ü , c l o j p c t t a o u p p • 11 o n p . - ' - ? o i r . : n d ) i l ' j p r i o d t i i 

r o c o i i s t . t i i i n i O i " . 

E 5 i i i i r t c î î i c o n e v r o s t ti e i i i c o 

Ftirn.u'a do dr. Hocha Fatio 

P r e p a r a d o p t i * S i L ^ A A R A U J O 

h : j i h i o - ' , e x •: •ll.íiiiü.-- i i i ! ii i '1 a ' j " ' i : u e u c o u l o r a m a s o x y d a ç t> j- n 

g a n i as, a-tivani.. < iicnlav^t', a i n n r \ . t ' . á o o a h e m a t o s e , í t e i o ^ \ i t a 

r r c ' | U c : . t o n ! í í ü o p e i t u i i : a < L s lies c. i.»di's ne\ro.- t l ioni^os, i . a e r n F a U s t ' - : -

( , a d a ; i r . o l i ^ t i a - l o n j / a : , n a a dy.k p ^ p . - i a s n e r v » . f > a s , n a ; I i O B p h a t u r . a , i:.-. 

\ a r i a s i ' ;-|cp c s d-.1 ; . n " n i ' a s , e m t ü . a : - i\s n i l e H t i a s d a n u ' r . ç û o r e t a r d a -

d a : i» a i n d a , n a n u - e a c i u d e m o l e r t i a • • v i d e n t e , e s t e E f i x í r c« n t r i b . r <• 

• a na l e v a n t a r a e n e r g h ' d at- t 'orca .s o i r a n i c a s c l r p . i t i p c r a d n d p e l a a e e ã o o x ' o -

m e d i c o s O p o r p r o c e s s o d e i miado.» d c l i m a s q m - n t e , - , oa pol. m r u x o Co , 1 . ^ morata depri-
. . . . . . i m e n t i « . T ã o . ' s ã o a s i n - ü c a ç e i . o l e p o d e r o s o m : d í r a m i - n t o . 

d i s t i n c t o C l l l H Q l C O . ! T , 

DE 

Kcmoilio <-o:itra ;i c m h r i a i r i w . 
, -»a-—, ' -»«ea- —-errrnnu 
r e r i f l o : n r a l r n m - r « » d w ' e i n M w i » 

tr( !o polo phi irm» iilico t i r aoado , cu, 

los. \ i de o I lOípt t t o . 

noz do kolii. 
v 

í .-m^ni* ti a tada» ton 
r a o w o n . i t ' " n i n t i r MI 
i a t e , icinantlo-tso uni 

Vinil o r<*f-o:is1 tí e l f . 

\ «snhrtiifvc« fiatii'OÄt ;vV 
m f r » * « * w. .»r«u*é Uo » , at . 

t o II im: Kill«» .1 INTRA ^ : MU'll 
, c-ncito« f » r M t i d o a r ? 0 5 pro»» 

lit 
. » t i :i 
i: » 

\ nfaras th^n i . v tn«s« it«".-1 

ronvrnir-' i-m^ni •* ti a tada* t o n »» 

l açfi.i t on i r a r rdonat-tnin 1 

c iuu 's t inut , : , loinauilu-»o uni 

\ i M l 

1110**9 !>• ' t ad a p a n 

VU depot 

A t:.hpr< 

i«n)o i .hü 
tiaüail« s r om o V INHO i : ' ' .CONST! ! I IN it'. I ii 1 

CAI. o I ' l .W . iNA «.la\ ' r.K v \I> V .1 > ; - • • 

pç!»- p"Oí I" u ad i s mi 'd i . , ia»ei i lo»ai tia a hutisttt.iti:» 

r; -tto t x i l icativo. 

T* i i a f i a a i u l u n n u v ù o a c o t u o a e r * . 

W I L S O N S O N S & C = L f l 

R u a , t i o R o s a r i o , 1 3 — S . P A U L O 

H a l a M 

• m m 

o r A a u e T ^ ; f o a T ^ a o s z 

.» i 

V i i i l i o l e f r a | ) ! i o s [ » ! i ; i l i ! ( ! t » . 

tum V , K : | I » TKTRV--.ÍIISI 

l'UHlAü |1. a ír . llior,-. |, ! iu ' i , t iv . . . <'.:.! 

C l , i!., i'!i£!>n .ntu. Ile y H',.].: . L a . ! . o 

m l i i l ivc iia i>'le.v',v.s. 

X a r o p e a n t i - c a t a r r h a l C a r d n s B e n e d i c t a s . . ; • . v 

' i n ! 1 ' . ' ' N A U í j v . \N'Í'Í < À M . H K I I A I . < ' I M , r B I . I M Ü I 1 L 

:n *'ln av^u ti.; v a l i o s a acvào l n l s a r r . u a t \jnt ( , r aiii- \ itlt* o p i t 

V i n h o i o i l o - t a i i i c o i i l i o s p l i a t o - g l y e c r i n a d o 

bUUítKtiCi. i de que c composto, i">nsti'ut) urn Irn; 

jiuxi::** p a r a t» ot'llcaz t rh ta tnrnto «'-is itfïecçi 

fhroni Kiacs, rciinraturias. cachexias, evijuriUamen 
iuOuitoa, urn t a l i t e ua p r i uc ipa ta rcteivous c p a r a 

A a i a b r a s i l e i r a a u t i - p e r i o d i r a . 

|ih.»r id u (.•!• • i 

* ' i i pa ra u : 

t lRTidOt j 

E ü t r a d o o n S a n t o s n o d i a l ' > , : a h i r á n o t l i a 1 3 d o d o 

j p a r a o 

. ftfîo.-
.irrr.aci ut • i 0 ra , 

' pi . 'parado • •• . • 

BUliitKticii-i do que ó composto, f jns t i 'ue urn Importante ai;<-nto t.'. ' i iapcutico o do v al os? 

.•'ux' . " p a r a o ct'tlcaz t r a t a u m U j is afïecçftes r iirrfiiir««. » heumalhir u. in . in i i i l , i . i f 

thront l. ia c-, rctiitr atar tas. cachexias, ci'-rurntcinentot da» indnlat, m (ta et?., f t . . Tara 

iuOuitoa, u m calice tia p r iu d p aça rcteivóea c p a r a a í cr iminas u m a cu lhó rdas d j »opa. 

Poderopo i n e d - a m e n t i p r o p t n lo 

I l m — • • r ' " puarmaceut ico ( i raa» i !o . r . u p r r f a d « , 

I ara t l l b c l l a r todaé a? d i vo raas manifestavíius do pa lud ismo, r.i.u .» a n n a capay. do j u r a i t;- :ta 

dt vasWu'öea terrivols. Imitas no i.o. js > orjranls-mo pela :ní'cfçu j da m:cro-i>rçan:smo il l Kiel o 

,. TtMt.mani C iuJ- l i i . o Lai il lUí ma lar i a , I M o ^rand ioao u ied irameruo v .n dar um pas»o 

tad • na :herap"u t i i I ras.i:elr.i, porquo t-a» vem p-rl.-it:ir.:unt'j » u h a r . u . i o un . o 

m f d l f a m r j i t o até hoje a d m i u i d o por todua o- c l ín icos—o sul fato du ,;u.uiua— r.o t;:irn-

montti das lebres intermittent«'*, sealed ou m;i 'eitas, t omando se très ca! ; .cs por d i a p; ira 

t í.ilult.,-: o tres Lülüert'8 das d-: sopa por d..* . .ara as cr iauça» . 

O - i r ^ r x r ^ c S . o e S c C o m p . 

Ü l C O t i U I S T A S l i P H A R M A C H U T I C U S 

c o m cBcalaa po r 

L I S 3 Ô A 

E i t o p a l e t ó t o a i osp loud .daa o u o n í o r u v a n a c c a r u m o i i j j j i piri 
p a b - L i g e i r o s d u p r i m e i r a , s o g i i i i d a o t o r o o i r a c U i d o . 

P r e ç o d a s p a s s i g a n s i i 3 ' c l a s s a , p j r t L i s b î a . I S i ^ O O D 

P a r a p a s ö t t g e u d , i r o l o s o m ú U i a f o r n i J . ; ò o á , o m o ã g e n t e a 

A u g u s t o I ^ o - U L i ô é a j C o m p . 
2 2 - A — K U A D A I t O A - V I S T A — 2 2 - A 
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l í B 14, M i l m m m ® M a m s ç o , n 3 M K m ü i í i r g a S û d a m a n ^ - i s j l i i GanpTjviifffi'irîi S i ï ï * j î i v > S. P a u T i A g e i i d f » 
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f a m < d O u i H U ö d ' i i U ö b feud^f i m * 
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M i m a S E N A T O R E 

- — i-:ol>-ii'. s , . l i L-r.iii m i i i m a n t o o i o li.-i 

' (• í i V W j 1 ( - r a i u ' o » t . f l i .1 p . ü i d a i . M u a .-» . . .- n-

I ' - a K ^ y V Q ^ ^ i g r S a S l ^ ' I '••! •• | . o : n p a-:o.>. i « d o c i -

' £ • : • . . . - r ^ - - ^ . m o n t o II c a l U r i c m . 

I ' V K • 1 » • Ö v i á l l - J í pc-c l aUdad ,-» d o m o . a i r d o - d . i r « 

W M f & k . i i m i d i - i i d n s d o i | i i ao .- . . u í r d o i o n l i o . - o , : i -

f j i r a l a j w c r r ü c r w - ç o 

o s í u q u s G : ü c ; d ! a 

f i M l ç o k c i i i a u a l e n t r a S a u t u j K i n i i r , ' » , m u « m U i p j í i I ! i J ) 

• l a n j l r i , I t i l i U a l . ' H ' i i i 

K A H I Ü A d L J A L Í . \ X E U K O P A 

TircruAX 
/ ' / • : « A" I M U I V O 

biixiF.iillo 
AMdl/.OÜAH 

K f à ^ W á » R u a I i i ' i ï i i d o i r o T o b i a s , 1 2 - A 

P Í 1 5 Í Í I . 0 

S é s o v e n a e n 1 • s i i . i e i i o a a » u K a j 

, < . . i,lli,:r a -Jí o pai-, nu Injn 
/.<• ././.irf • ú t i u v o s ' . i do Parail&o.; 

",. na ,-'.sa li'i tl ii lua l imão 
ilo lliipi.-liuinfra n. I I . ftlt 

I apihlo l.airjcrhan z 
c a l i i r i n o d i a d o c o r r e u o p . r i 

L t b b s a , n ' o x t e r d a n a 

e K a e n h u r r j j o 

Preço da passagem do 3* c l a s s a 3 1 V 1 L l s à j j , 

rs'15G$06C. 
T o d o a 0 3 p a q a a t 0 3 d a C o n i p i a ' i a s i i l j 3 i n 5 r i i ; í i n i l i - n i 

Cs A i i 
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